
o TEMPO,
Síntesedo Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto
válido até às 23h18m do dia 30 de dezembro de 1969

MASSA FRIA: Em curso; PRESS�O ATMQSFERICA ME­

DIA:. 1010,4 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 25.80
oentígrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:' 93,0%
oumuíus - Stratus - Ohuviscos esparsos nassando a

bom.
-

Florianópolis, Terça-feira, aO de dezembro

DIFAC .timilada Revendedor FACIT
INFORMA

Em comunicado distribuído na tarde de ontem o Si'.
Nelson Luíz Teixeira Nunes, Oheie do Oerimonial do Go­

vêrno do Estado, informa que o Sr. Ivo Silveira, estar ,i

em Palacio, dia 31 das 16 às 18 horas, para receber os cum­

pnmentos de Ano Novo das autoridades civis, militares e

eclesiasticas, das pessoas amigas e do povo em geral.
DIFAO LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 325 - f0<103

3077 e 2877.

SIHTESE
BRUSQUE

Com uma churrascada de

confratermzação a realizar-

se hoje, em sua sede social'

o Clube Esportivo Paysandú
comemorará seu 510 aniver­

sário de fundação. Neste en­

contro a atual diretoria da

entidade estará homenagean­
do os sócios fundadores do

clube. A, homenagem está

sendo coordenada pelo Sr,

Ivo Montz, Diretor Social do

Paysandú e contará �om a

particípaçãe do' conjunto 10-

cal v=Os Robinsons".

SÃO JOSÉ

A Comissão Organizadora
dos .Iestejos do Jubileu d2

Ouro Sacerdotal de Dom J .. i­

me de Barros Câmara estâ

ultimando os preparativos
para as solenidades que mar­

carão o 50t> aniversário de

sacerdócio do Cardeal Arce­

bispo do Rio de Janeiro, em

sua terra natal. .Intensa pro­

gramação já foi elaborada,

sendo às 15 horas de quinta-

,feir(l haverá recepção e cor­

'tejo cm carro aberto, seguín­
do-se a inauguração da re­

forma da Igreja Matriz e de

uma placa comemorativa. As

1G hs. haverá a procissão do

Senhor Bom Fim '2 às 20 ho­

ras uma' sessão solene na

'Câmara Municipal, marcan­

do o encerramento dos Iesti­

vidades do dia l°.
1

BLUMENAU
A Comissão Organizadora

de Exposições de' .Blumenau

já marcou para o período de

23 a 25 de janeiro vindouro,

em Blumenau, a realização
do IV Festival da Cerveja
de Santa Catarina, durante

os três dias muito "Chopp'",
será distribuído e 'a" tes,ta
contará com as Bandas Tre­

mel, de São Bento do Sul 'e

Araújo Brusque, de Brusque.
O �IV Festival da Cerveja de

Sànta Catarina contará com

a participação especial da
,

conhecida banda de f.ltamiro

ClÍ.thlho;'.di Guanabara, quc ,

, abfllhantará=aindão�'ífaIs�'-·""â�c�.
tradicional f::sta.

SÃO JOÃO BATISTA

A paróquia de São João

Batista já Ultimou cs prepa·

ra,tivos )Jara a comemoraç'�,o
do Jubileu de Ouro Sacer­

dotal ,do Monsenhor José

Loc},s, a- realizar-se no dia

4 de janeiro, do próximo ano.

Do programa c�msta à!> 9

horas' a reCepção ao Monse·

nhor José Loeks, seguindo·se
a inauguração de placa co·,

memorativa à data e li.s

9h30m Missa Solene a sel'

celebrada pelo homenageado.
Às 12 horas, cstá marcado

Um grande almôço, com' a

':participação de autoridades

e convidados, seguindo,s?
missa às 19 horas e às 20 ho­

ras sen1, procedida a entrega
do diploma de. Cida<;{ão ,Batis·
te�1se ao Monsenhor _

Locks.
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o General do Sul

uovcrnadoi� Ivo Silveira. foi receber

Comandante do III Exército,

Passarjnho

Ministro Jarbas' Passarinho,

da Educação, afin�àu, qui>,o :8l11i.< �:"
si!, é 'a Q_uaI;ta nação, elo

A

r:Í1'u�;?S', "� .,
.

1, � • � �
,

cm' esfôrço de educação; 'I-risàho:J

que a's pessoas que désejar'em tr::1-

balhar pe'ld d::,sen;olvimentq d:J: 'j"

País .serão aceitas, "n1as t:C:<l'J

combatidos cs que querem o ter-

ror' c' 3"-'subveTsão".
{ 1

I. I

Il,íf�!mou o Ministro, que. a _Pas­
ta 'da Educação vaI dar prioriá,"­
Ge .,�: instalação ele ,Wlidades' rie

cnsino:,nas regiões màis pobres i)

País, : �:a fi�1 de',próporcionar -j.

€d�cação básica e, eficlCnte' �s' pe�­
so�s . mais carer.<::'3s' 'de recursOs.

p:'ê:,;ü,.,'Sr. John Hamilton'. o V:'.l;i.
mas" esJ,á próximo a completar'

200. anos' de pUblica',;ão inmterrup·
ta e sua crise econômica está seno

. \

do atribuída. às intrincadas dHi,
,

,

culdades ,q�e a,travessan; as lemo

prêsas jurnalbticas de. todo,� o

m�l11do. ;....

q fecl1:unent'o ele jornal, se;;-ur:,

c':o seu diretor, poderá, ocorrer' <Jm

mí_cios clç :1a71, caso "não ,seja: su­
pe:'acl:;t a crls 2,

Borges Fortes
. só 'visitou ,O
Governador
Recebido com honras" militares,

desembarcou na tarde de ontem

_
no Aeroporto Hercílio Luz aGe·

n�ral .: Breno Borges Fortes, C )­

mandante do III Exército, que fê",

:..ua prímeíra visita oficial a San,

ta Catarína, após assumi.�' aquelas
J:unções.

,

Após ser cumpnmentado pelas
aútoridades que o foram aguardar
no, aeroporto, o General Breno

...-'Bo'rges Fortes deslocou-se ;para o

Centro da, Cidade onde, ilefron e

RO, P�iácio dos Despachos- passou

em revista as tropas postadas em

stla honra e em seguida. 'foi rece­

bido" em' audiência esbeêíal peio
I

•
,

Governador Ivo Srlveira, -presentes
todos Gi Secretários ele Estado, 1'1)­

grêssando no fim da tarde para

Pôrto Alegre, ,3'
O Cornaridantc do III 'iExérclto

visitou Florianópolis em compa­

nhia do General José CainPQs de

*ragão, Comandante da 5�, Região
Militar:

.

elo General Rui de Paula
- 1\

Couto, Chefe do 'Estado Maior d')

III 'Exército; do Tenente-coronel

Delso P�rét Antunes; do �ajor An­

tônío Vargas/Souto; do �sell Ajr,­
c1ante de Ordens Capítão Pedro

Marcant Júnior e d� Capitão Leu-
,

� \ 1

mar Rodrigues, Comandante da

Córnpanhía do Quartél general tra

5a Rq�iãd Militar. /;
(

O' Cardeãl da Terra
,

, ,

Emprêsa rege
todo sistema
financeiro
Através projeto de lei ontem

enviado a Assembléia o Govêrno

-do Estado' propõe a constituição e

Incorporação ele uma sociedaie

por ,ações, de economia mista, de­

nominada Administradora Finan-
I

cciru Catarincnse S/A - ADFESC
- que terá por objetivo a admí­

nístração das ações dás empresas

componentes do Sistema Fiuancei-

1'0 Estadual que centralizará a

coordenação, orientação, contró­

le e fisoalízação da atuação de ern-

. presas subsírüãrtas, encarregadas

de executarem a politica financei­

ra do Estado, Do holding financei-

1'0 criado pelo Gôvôrno -partioipa­
rão as seguintes sociedades ri
existentes: Banco do Iilstado r:�

Santa Catarina, Companhia Cata,

rinense de Crédito Financíarnento
e Investimento SIA, e _. respeita­
das as limitações decorrentes '::a

autonomia que lhes é própria - a

Caixa Econômica Estadual de

Santá Catarina, o Banco Regional
de Desenvolvimento do Extremo­

Sul e o Fundo' de Desenvolvímen­
to do Estado 'de Santa Catarina

Fundesc. O capital social . da

ADFESC será"de NCr$ 93.000.000,CO.
(T)ltlma página).

o Jaime �kÇIJ�,
de manhij éom
sua comilivat-··
Acompanhado por 25 autorida­

des e amigos desembarcará na

manhã de hoje, no Aeroporto Her­

cílio Luz, o Cardeal Dom Jaime (1')

Barros Câmara, que vem à sua

terra natal comemorar o Jubileu

L�e 01,HO Sace,l dotal, marcado pa­
ra o próxímo dia 10 ele janeiro, En1

seguida, será recepcionado pelo
Governador Ivo Si!veíra, com hon­

ras militares. O programa assina­

la para quinta-feira a celebração
de Missa Solene dó Jubileu, na Ca­

tedral Metropolitana, às 10 horas,
concelebrada pelos Bispos e Are,"

bispos catarínensss, seguindo se a

inauguração de placa COlYlel110ra�1-

va. As 12 horas, será realizado U,11

almôço de confraternização, ote­

récído rela direção do Colégio Ca­

tarínense. Em São José, esta pr.i­

gramado para às 15 horas recep­

ção festiva em cortejo de carro

aberto, seguindo-se a ínauguraçã ')
das reformas na Igreja Matric,
com placa comemorativa e às 1;j

horas a procissão do Senhor BO::'l

Fim. As 20 horas, o programa :1::'­

sinala uma sessão especial ln

Câmara Municipal. No dia 2, às
91130m selá celebrada lTIISSa, se­

guida de inauguração de um mo­

numento na praça de São José,
numa homenagem do l:'OVO catari­

ncnse, (Página 3).
\

Cardeal·Arcebispo 'do nio de Janeiro, D. Jáime li � Barros Câmara, chega hoje para as cOl1lemol'açxí:s

de SC\l Jubileu de Ouro sacerdotal

.Repartiçõ�es !

abrem amanhã
das 9 às 12hs
Será das.O ['S 12 horas o eXIB-'

cliente de amanhã nas repartições

O,úblicas federais, estaduais e mu­

nicipais, àe acõrdo com decreto5

�sinados pelo PreSIdente da Rô)·

pública, Governador 'lia Estado c.

_Prefe�to Municipal.

,Nesta Capital o Sr. Ivo SilveÍL'é\

receberá cumprimentos de fim de

ano' das 16 às lil horas 'de amanh:t,

enquanto que o Sr, AcácIO San·

tIago ser� cumprimentada _das 1 J

às 12 horas, em seu Gabinete ;:10

Despachos.

Rondou pOde
vir logo a
S. Catarina
Fontes politicas afirmaram 0'1'

tem ser passiveI que Santa Cata];­

n� seja um elos primeIros Estadns

[I ser vlsltado relo presidente i..l�

DirEtório NacIOnal da ArellJ,
J:;eputado H011don Pacheco, em

ceu giro por tõdas as unidades c1.1

Federação a E,el' iniCIado em janei­
ro próximo, A vinda do Sr. ROll­

clon Pac110co poderá dar-se em imo

cios do prÓXImo mês, logo aplÍ3
sua visita a São Paulo, onde pro­

eurará soluciúnar os prOblemas
que afligem o Dirr;;tório da Msna.

Gripe mata
cinco mil
na Itália rj�f

,
- ,�,�

Elev;::-se ri c�nco mil' o 11l::11UrO

de mal tos lia Itálla, vitima da

epid:)mia 'de gripe A-2 que há v i­

riEls semanas se alastra por toclJ

? pais, Seg�mdo .Ise mformou, ,-0-

mente em Roma 375 psssoas moI'-

1er2.111, a maIOria n:l}1as, que cun­

traíram pneumonia.
Na Inglaterra 350 1011::1r1n05 ft)

ram internados no domingo 8.11

mais de 200 nospitais ela capital
inglêsa, fados em consequência lIa

gripe asiática A-2, sendo' o núme­

ro mais elevado ele internações
de�cle 1962.

/
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INSTITUTO NACIONAl... DE PREVJDftNCIA SOCIAL

SUPEItINTENDE':NCIA. REGIONAL EM sANTA CATMüNA
COORDENAlÇÁO DE ARRECADAÇÃO E FISÇALIZAÇÁO'SEGURO DE ,.\CiDENTES no TRABALHO

'

I:

\ AVISO AS EMpRttSAS

I' L-I. COORDENAÇÃO DE ARRECADAÇÃ'O E FISCALIZAÇÃ'O comu-
nica que estarão automàticamente prorrogadas, por tempo índeterrní­
nado, as taxas-de-contribuícão do seguro de acidentes do trabalho rixa­

"r das para as ernprêsas ccnstituídas em 1969, assim com6 aquelas queI I foram REVISTAS no' decurso do referido exercício, relativas às demais'
. i : empresas (Portaria n. 21, de 25-10,68 do Serviço Atuarial do M'I'PS J

..I l As emprêsas acima referídas, 'que estiverem Com a resporisabiíi-
I dade pelo pagamento dos salários relativos ao dia do acidente e dos
I I quinze dias subsequentes (TARIFA 2), pàssarão a recolher a contrib'l:'I I cão do seguro' A PARTIR DE JANEIR'O DE 1970, com as taxas redu­

sidas conforme tabela abaixo:

Taxa a partir Taxa
De Io. 01. 7\1 Ate

0,30
0,92
1,12
1,37
1,67
2,05
2,50

.

, 3i05
3,74
4,57
5,58
6,32
3,33

em v,igôl'
3112 ()9

O,4Q
0,49
0,60
0,73
O,Il�
1,0;9
1,.'J3 .

1,63
1,99
2,43
2,98
3,64
4,44

Taxa, em vigôr
Até 31.12.69

0,80
0,98
1;20
1,40
1,79
2,18
2,67
3,26
'> 9°

)
1),,-(1

4 ..37

5,D5
7,'J.7
8,nG

\,

Paxa a par-tir
De 10.01.70

0,4(1
0,46
0,56
O/iS
0,84
1,02
1,25
1,53
1,87
2,28
2,79
3,41
4,17

i I
I I

I I
I

Expirado o prazo de vigência .dos Certificados emitidos ou decor­
ndos-ríoze mêses de aplicação da: taxa fíxada, a ernprêsa ínteressada
em assumir, pel'o prazo mini�o de um ano, a responsabilidade supru-' citada, deverá c;lL:;itar, por escrito, ao INP-S a redução de sua taxa
Quaisquer c'Ividas,

_
serão dirimidas mediante consulta ao Grupa­mento de Acicntstas do Trabalho desta. Coordenação, na Capital, e

pelas Agências e Representantes no Interior.

. Ewaldo Moshnann
I C'O'ORDENADOR DE ARRECADAÇÃi) II....

E' FISCALIZAÇÃ'O
.r: I: I
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lEMD,IROBA ·AiJTOMÓVEIS
Kombi
.Aero ........................

.;, � .

69 OK
B8,
68

66

66
65, ':
.67
69
67

68

68

67

.68
67

6,7
67

66

62
'

Aer.o '-. • • �. • • • • '.' • • • 'o • • • • • • • : • • • � • • • • • • • • • •
.

.
.

'. Aero .. ,
, .. , .. ,." ,. _:., q••••

Itamaraty_ .. _ _ •.............. _ ..

,

��:�ihi .. '. :� �t: :"::':: � :,�: : : : ':': ;: � : : � �: : : � : : j
Corcel _

'

__ '.' .. _ .

Emisul

Esplanadâ _
, . _ .

. Esplanada (2a. série) . � . , __ .

'.' _ '.
'1 'Esplanada _ , , ."

Rural _ , � : _ , '.' .. '.' .. , , . , .. ' .

Rural _. _ _ "
, .

. DKW (B�lcar) ,
, ,. .. , .

DKW (Belcar S)' , ..
,'
.. , , . _ , ,_ �

',:" DKW melcar)
'Oldsmobile
Wolkswagen (4 portas) " , ',... 69

.. .;- Lanchas par;;; motor de Popa ,.,.... 70

! :;'.'. 'Lanchas'de Turbina -,.,., ", : ... 70' -

I 'remos varias 'outros carros a pronta entrega. Financiamos até 24 II '. meses., '. . :
I I JENDI,R'OBA AUTOM'OVEIS Ltda.
I I �14a Almirante Lamego, 170 - Fone 2952
[.,,-;...,.

. 7- _

.,1 .,.

,

I
I
I,
I I

II ;.'.
S,Q,ll,l :tH% - ;10% - 40% de 'entrada, o Skldc. 1'�c1l1tamos até 24 m«:·
" '

ses pêlo .:réd1to direto ao consumIdor.

rtd��araty , .. ,: ", .. ,
_ . , ' .

I Rpil.'al�Willys _: , ".' ,. - .. , ,
, ,I, , • ,

I
Gó'rdini ... ",.", , .. ,."

, � , .. ', , . , , ,(:t\.:. b" , -,.I. (}n1 •.
! .. " ... , .. ,.,.,.'"

'Dl�����i'
.... " ..... , , , " .

I � ..... \
'

Felipe Schmiéit 60
\.

:{.::_.�.. _��������������I -L� , d

.ANO
ANO
ANO,
ANO

68
,

66
I

64
62
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I Loja Nancy

Especializada' em confecções •.
Faça-nos uma visila e verifique nossos preços.
Rua Conselheiro Mafra, 58. I
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eotese lança
-

SU,as açoes
no mercado
A _COTESG deverá lançar dentro

das próximas' semanas no mercado;
de capitais as ações resultantes
da sua recente emissão. de capital,
já tendo para "isto assinado con­

trato COll1 as empresas de. correta­
gem de títulos que se encarrega­
rão do lançamento e intermediação
do negócio.

As firmas contratadas pein
COTESC são as seguintes: Moritz
S. A. - Corretora de Câmbio e

Títulos;. "Provalor" '- Sociedade
Corretora de Câmbio e Valores
.Ltda.; Millen S. A. - Corretora �

de Câmbio e Títulos; e' Gonçalves,
Sociedade Corretora ele Câmbio e

Títulos Ltda., que será a emprêsa
corretora líder das 'ações da
C'OTESC,

As empresas corretoras estüo
encarregadas de preparar a

documentação necessária à apre­
sentação no. Banco Central e na

Bolsa de v)lloi'es de Florianópolis,
com vistas à colocação .no mercado

. de capitais da emissão do capital
da COTESC, aprovada pela assem­

.
bléia geral. realizada no dia 1-6 de
setembro do corrente ano. Teráo
a seu encargo também a correta-

-

d
I
·t 'gern das açoes ecorren es 'Uns

aumentos que, de futuro, vierem a

ser aprovados pela Companhia de.
Telecomunicações de Santa Cata­
rina, visando à cobertura da ins­
talação de todos os aparelhos
telefônicos previstos nos Planes
de Emergêncía e Diretor dn
C'OTESC.
Serão lançados na atual Iase

112.507 ações preferenciais, desti­
nadas ao público, decorrentes d')
aumento de capital de ' NCr$ 10
milhões para NCr$ 25 milhõe,> .

.,__

Pastor faz
. ..

-palestras
,na Capital

Portaria . d'e Delfim amplia faixa
para declaração das Rendas em-lO

o ESTADO, Florianópolis, terça-feira 30 de dezembro de 1'%9 _
p.

. A Assessoria de Relações
Públicas da. Delegacia da Receita
Federal em Florianópolis infor­
mou que, de acôrdo com a por
taria GB-337, do Ministro Del­
fim Netto, será obrigatória a de­
claração de rendimentos, a partir
do exercício financeiro de 1970,
ano-base de 1969, para tôdas as

pessoas jurídicas cIP. direito pri­
vado, domiciliadas no Brasil. �s­ta obrigação se estende também
as empresas registradas ou não, se-, / '

f
.

f'Jam 'quais 'orem os seus .ms e
nacional idade, ainda que estives­
sem dispensadas por normas ano

teriorrnente vigentes.
Segundo a portaria' assinada

: pelo Ministro da Fazenda a obri-
gatoriedade de 'apresentação da
declaração de rendimentos no

.

exercício de 1970 atinge ainda as

seguintes pessoas jurídicas: socie­
dades beneficentes, fundações, 'as- .

sociações, sindicatos e instituições"
de educação; companhias estran-·.
geiras de navegação marítima e

aérea; .sociedades cooperativas em

. geral; \ emprêsas individuais' e s_o�
ciedades ele. qualquer natureza, -in­
dependenternente de suas receita .

.bruta; demais pessoas, jurídicas e

ernprêsas individuais, inscritas no

Cadastro Geral ele Contribuintes
do Ministério da Fazenda.

A Secretaria da Receitai Fe­
dcral está 'ultimando as providên­
cias no sentido de distribuir os

formulários de declaração e seus

modêlos anexos, devendo divul­
gar também os ,rogramas respec­
tivos, bem como as normas sôbre
a distribuição dos novos, modêlos
de formulários 'e escalas de prazo
para entrega das declarações.

organizada pela Superintendência
Regional da Receita Federal ela
9<1 Região Fiscal, objetivando a

divulgação do. Irnpôsto de Renda,
sa'iemando suas. funções sociias e

econômicas, f a integração 'fisco­
contribuintes através de palestras
cnotribuintes através de palestras
e cursos para formação de moni­
tores,

Participarão da' Operação­
Formulário todos os funcionários'
do. Ministério da Fazenda perten­

'centes a 9a 'Região. Fiscal, candi-
datos não fazendários indicados

_ por órgãos públicas, especialmen­
-te. Prefeitura Municipais, entida­
des ou associações de classes, em­

prêsas .
de médio e grande porte,

estabelecjmentos de ensino,' enti­
dades financeiras, órgãos represen­Itativbs do comércio, da indústria,'. da agro-pecuária e da _mprensa,'
além do público em geral. .

A ,área de execução seri . a

9a' Região Fiscal que abrange os

Estados "de Santa Catarina e Pa­
raná, englobando .na jurisdição da
Delegacia da Receita Federal de
Florianópolis, além das cidades
,sedes das Azências e Postos da
Receita Federal, os' municípios de .

Palhoça, Irriarui, Turvo, Nova Ve­
neza, Lauro Muller, Urubici, São
João Batista, Braço do Norte,
Treze de Maio, M01:;'O da Fuma-
ça e Siderópolis, I

.

Os l?cais necessanos à
lização das palestras e dos
.de monitore� nessas cidades
oportunamente

.

divulgados
como as datas e ,os respectiv
rários, Na Delegacia ele R.
Federal de Florianópolis serã
pensá veis pela execução elire
Operação-Formulário o Dele
o 'Chefe ela Seção' ele Fiscali
o Supervisor Sub-regional
Grupos de Apoio, 'Nos post !
agências são responsáveis o

pectivos Chefes e .os integ
elos grupos volantes e sere:
que ele .qualquer. forma es
vinculados à .operação. Os c
ele monitores serão ministract
uma raédia ele 20 .capdidan,
curso, através de treinae,
práticos que terão à 'du!,aç'
dois elias, com 6 horas-aula
rias.

A rêde bancária come,
entregar os f��rrll.ilafio� .aos

tribuintes ele Pessoa Física q
preencheram as suas declara
Os contribuintes deverão re
os formulários e as instruçõ
como declarar, a partir de j
ro.: sendo que o prazo· de en
da declaração terminará em

<, A Delegacia da Receita Fe
de Florianópolis deverá rei
formulários aos que não dec
rarn o 'seu Impôsto de Renda
69.
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LiquidacãoRIO - DECORAÇÕESLiquida todo estoque de móveis de estilo e apresenta sua sensaoíon-e,

r; Linha de Móveis Funcionais
Você,' que ainda não visitou venha' conhecer a mais bonita estant

modulada e sofá bi-cama
. Temos a solução para problema de espaço. Decore seu· lar ·com oI

últimos lançamentos de RIO DBCORAÇÕ�S
Rua dos 11heus, n. 4

. I

I

MAIS DECLARAÇÕES
Visando atingir a meta cle

600,000 declarações ele rendimen­
tos ela Pessoa Físi:a, no exercí­
do de 1970, terá início no mês de
;aneiro a Operação-Fo, rmlllário,-!;.

(

EnQQntra·se em Florianópolis o

Pastor 'GHberto Stevão, de Curiti­
ba, qU� 'Ju�támente 'com o Pastor
José Gabtikl, 'de Mafra, realiza wn.'

�\. ,

\ciGlo de palestras na Igreja" Evan-
g,élica Pen�ecostal_ "Brasil para
Cristp", rGal'i,z�ndo 'um trabalho de
formação da, Aliança Nacional de
Crentes Convertidos .do Espiritis,
ino e Umbanda. A campanha, que
conta com o apoio do Conselho ce
Pastores· Evangélicos de F'lorianó­
polis, prosseguiu o!'\ten't na Igreja
Brasil ,para Cristo, localizada n:1
Ruà silva Jardim;' Bairro da' Pr'ü­
nha,

o pastor, que renunciou ao espi­
ritismo umbanda, passando para
.a Igreja Evangélica, trabalha na

campanha há cêrca de um an<),
tendo verificado que centenas de
crentes' renunCiaram à 'umbanda...
Em Curitiba, rev'elou que mais de
800 casos foram registrados e cê,-,
ca de' 300 convertidos deram um

depoimento ,coletivo da nmúncia.
Hoje à noite, o Pastor Gilberto

StE)vão realizará! uma pale�tra, en­

cerrando o ciclo em FlorianõpCl­
lis, na Igrefa Presbiteriana do Es­
treito,

.

abordando os mesmos· te-.
mas, Em seguida, rumará para o

Norte do Paraná, onde continu;;1-
rá sua campanha, devendo retor­
nar 11 Florianópolis por ocasião da
reunião .do Conselho de Pastores
da Capital, ocasião em que estu,
dará a ca�npanha conjunta de tô­
das as Igrejas Evangéliças locais.
O pastor Gilberto SteV-ão é autor
do livro cJ.�nominado "Chefe da
Umbanda Acha Cristo;', que foi
editado pela. segunda' vez e com
sete mil exemplares vendidos, 'Ol!­
tras publicações dó pastor são:
"'O . Endemoniado Gadareno'" c

"Despacho Pega?".
Falando a 'O ESTADO, o Pastor

Stevão que também .se fazia acom­

panhar do Irmão José Machado
Filho declarou que a Aliança N�­
cional de Crentes Convertidos (:0
Espiritismo e Umbanda tem como

'

lema o següinte "slogan" - "Até
que diga: Deus abençoou o Brasil
porque não. se achou nêle o necro­
mantes, os agoureiros, os advinhas
e os feiticeiros", acrescentando
que a campanha já converteu cê:'­
ca de três mil crentes em umban­
da para" a: igreja Evangélica.

. _ .
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funCiQ!J@!�I!º@,assar ;�l�'
�

Felipe Schinidt, verá o pessoal e,W plena atividade. t.

Treinamos na>ÉSAG e' agora estamos nos
\

arubienlando com a Casa. (AfinaI� &h' nós tivemos um planéja�ento�culdàdoso ,e racio�!�1i�ado). ,E a/t'á'rtir do di� 30 você j� .

"'.
. poderá dlspor �'()fB�O avançado SIstema bancarlO.

')\iENH� �OSCO PARA 70. .·v·
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o ESTADO, Florianópolis, terça-feira 30 de dezembro de 1969

Dom aime -che-ua
J Viajando num AVfo da Fõ'n;,-l
Aérea Brasileira, desembarcará f",

10 horas de hoje, FlO AerQP�rto
Hercílio Luz: o' Cardeal Arc'eb]s­
po. DÓIlil, J:aiorne, de Ba;ros' Câmara.,
juntamente com uma. comitiva re­

presentando a Guanabara, para as

solenidades que marcarão seu .Tu-

'hUeu de Ouro Sacerdotal. Com 75

'anos de idade dos quais 50 a ser­

viço do sacerdócio. fio/m Jaime de

Barros Câmara retorna à sua ter­
ra natal, isto é, São José" distan­

te 8 quilômetros de Plortanópolis.
ande nasceu a 3 de julho de 18fl4.
F:i1ho de Joaquim Xavier de Oli­

veira e Dona Ana de Barros Câ­

mara, o pequeno Jaime iniciou

sua vida escolar com a professôra
Cândida Born ' de Souza, com

quem aprendeu as prímeíras le­

tnlS, Aos _doze anos .matriculou'se
no Colégio Catartnense," drrigfdo
pelos paclre� Jesuítas, cúrs�ndo" o
20 jJreliminar, tendo conquistado
o 10 lugar em iUstÓria, Bíblica. 'A2l,
concluir o 10 àno, ficou colocado-
'em 20 lugar' na turma,:eom ,o 10

lugar nas séguintes disciplina,,:
Português, Francês e Religião.

-

Em

1908, quando concluiu -O 20 ano

ginasial, classificou-se em 10 lu-'
gar-, ficando com os prêmios

'

de

Religião, Português, Francês e, Alq­
mão, sendo que fi última matér:a'

era facultativa.

O -então diretor, padre Norber­

to Ploess concedeu sua primeira
Menção Honrosa, por ter se clas­

sificado entre, os primeiros nas-­

matérias de Religião, Alemão, Po:­
tuguês e Francês. Também em

1909, o estudante JaimEl_ recebia a

�enção Honrosa do Externato,

pelas excelentes qualidades qt!e

demonstrara durante o ano. le:;­
vo, Já no quarto ano; foi escolÍli­
do para a chefia, da secção de jo­
gos do Colégio Catarinense e ra­

tificou o primeiro lugar nas ,;e­

guintes cadeiras: Alemão, Hístó­
ria Universal e Relig�ão.
Em 1911,' recebeu das mãas '-�o

nôvo diretor do estabelecimento,
padre Henrique ,Bo<;lck" Menção
Honrosa do ]internato e Menção
Honrosa das cadeiras, de Alemão,
Inglês, História Natl:lral, História

Universal, Literatura, Grego e con­

quistou o 1:0 lugar em Latim e Ru-

I • ,.. - '

ligtão. Nêste ano', foi consagrado
lí)a B�n.da (lo, Colégio e, ganhou o

prêmio, de
.

Capitão da equépe ti­

tukH, qtlam€l:o demonstrou suas

ql;ta1i1dades de glll;l<li1€(e despmtisra
e lider ue seus, ca!hil'panlleiF0s 'n':i
Futebol Clube Cataríaense,
DE 'JOGADOR A,ÁRiuTRO
-Concluindo o curso .secundãrin,

e� 1912 conquístou o ]:0 lugar CO'l1

Menção Honrosa em História Na­
'turàl, ,�it2rátura, Grego' e 'L6gka.
Nêste mesmo ano, o jovem Jaime

deixou s-ua� .Iunções d� capítão c'a

equipe do,: Futebol .Clube Cataví­
nense e Pa1'1S0u, a dirigir partidas
de futebol que se realizavam' �os
campos do colégio. Sua carreira de

árbitro não foi muito longa, pois
tão ,lOgo deixou' o Colégio, Catart­
nense, dem�nstr�nci0 sua', vocaéão
sac�rdotal" déíxou todos seus. �fa­
zeres em?arcando, parà o Seminá­

.

rib' de São Leopoldo, permanecen­
do' até, Ún9. ,Na,' época, 'd� arI_1�gos
já 6 ohàniav�m::de 'Vigarinho.\ ,

A tercrÚra' türma de: formandos
do' ColégiO Catarine�se era.' e�ri1-
posta pelos seguintes alunos: ,J::Ii­
me ,de Barros Câmara, Demer:val
Mo�ra, Ismenio Liberato' Palúm-

,
, J

. • ..

bo! '.Toão Ba:ye-r Filho,- :J'osé, Tale:>l-

tino' ,de Souza; Osval'do ',Fónseea
viejr�, Ja�é \Ticto-r G�rciá, _'Loth�­
rio Meissner,' Luiz

:' S�n'ch�s B. rJa

Trindade, Nels(')TI da Fonseca Viei­
ra, Odilan Tav:u-es ;oi Ricanlo b:ú­
cia.

o PADR:I!;
A 10 de janeiro de 1920, o :;a­

minarista Jaime -de B�IIITOS Câ­

mara recebeu das mãos de Dom

Joaquim Domingues de Qliveil':1.
então Bispo, Dincesano, a Ordem

dçy Presbiterato, No dia seguinte,
cantou sua primeira missa n"

Igreja Matriz de Sã,o José, onde

foi batizado. Dias mais --tarde, foi

nOlflle,ado 'Coadjuto.-!' 'da \ faróquia
de \

Tijucas, onde iniciou suas a�i­

vidades religiosas, desenvolvendo,
uma ação dinâmica junto ao,;

fiéis da região.
Dr 1921 a �924 exerceu a cape11'.- .'

nia do Hospital de Caridade, bem

eomo a direção da Escola' Diocel:'a,­
na de Santa Catarina. Ainda em

1924 foi nomeada Cura da Ca',e­

dral Metropolitan,a, >_onde iniciou
suas ativiclades de ;Páróco da CaPi-

1,

-TEATRO'

FELIZ ANO NôVO

Mário Alves Neto

DentI'o do calendánu em 'lue

vivemos, o mês de ,dEZemiJro

marca o final de um ano e o in.c):)

de
'

outro, Psicolbgical'nente, o :;e"'
humano. é ineentlvatio

fantasia imp<Ilessionista,
por es�,a

já llU0
retoma novas ' forças, reacenciB

, outras esperanças de melho I es

COnquistas, melhoreS realiza'ç6e",
mais vitórias do que Úacassos e,

assim repete-se a cada fim ele

períodp. É a vontade \liolenta d0

crer na vida, de receber pm im­

pulso chocante, �m vis�a diss:)

tudo é alegria, tudo é festa, tujo
significa começar ,novamente,
"Tenho muitos anos de vida ,e

estou preocupado porque acho qne
n!1da realizei até o presente mo­

mento", Frase de GALIl.EU_ DE

�RECHT,' demonstrando o seu

grandel inconformismo diante Lld

vida cotidiana,
'

�s�im seFltem-s'�

todos ao romper o novo ano, pen:'l

que a maioria acorde acovardad't

e totalmente conformada,

O, teatro, COl-hO arte, é um velh.)
""

caminho pata a morte, apesar d='

to.dos os remédios mocle1'llÇls, ma.,;

nutre esperanças de muita luta

para a proxnna temporada, N,)

'panorama nacional ainda, 'não ,e

definiram as primeiras montagel"s
de 70, pro,sseguem os ,shows
tomando conta elas principa:s
casas de espetáculos,

-

só na GR

já vão para o número de cinct),
alguns dos quais de grande imIJo:­
tância, é bem verdade, mas (,18

peças teatrais só está anunciac1a

"A BAR�A" - teatro de,va,nguard:t
americano, caracterizando aspeotos
individuais da "revolução sexual',

nl1ma direção arrojada de CECIL

THIRÉ; no mais, seguirão sua,_.;

carreiras' normais': HAÍR, NA'
..
'"

SELVA DAS CIDADES, HAMLET,
ANTíGONA e outras,

- "Êste é o verdadeiro retrat;0
de meus pais, .. abstratos natural­

mente" " O drama da farnília n10-

dema, no texto de PEDRO 13ROCH
O teatro está no mesmo cas!>.

antes o rádio dava o som, o ciI�ema
colocava a imagem filmada, porém
a televisão juntou tudo, levou para
dentro da� casas e no mesmo im,')
tante do aconteciJ:nenta, l:Ill.lda,ndo

/

o raCiocínio, a percepção, reunind,)
aS denlal;; artes numa yerfeir,\1
t'amilia· patrialcal, tud0 <-kepellue
dela ou dele, i:i-_lJarell1o, .,.) teat, :.)

,ficol:I com a minoria nlinguada,
Lenta novàs Wl'lll�:;o, ajiJBia pam a

b'_"àála�,aú, a escàrILalo, lHe 'one!,"!

U tell1110 IlÍX á.
- --iiJuancio, eu vejo alguém atO:

j)aletó e gravata' tenhô vvllLaue é,<j

VOInItar",
-

ANTüNLO BIVAR agI',;,
dindo o formal em

, 'iO CÃO

SIAMÊS",
N () Estado, as programaçõl-!:l

para 70' ainda hão estão Clefinid?s,
promete-sE;) o festival do, teaLnJ I

amador, a ser reafizado,11o 'rA(;;
o Grupo do teatro Jstá devendo

"O SÂN'fO INQUÉRITO'"
.

tSenl
que 'sai?);' AIHELSON ÇÓSTI-\
começou, a prepa,rar o mon<5logo
"DIÁRÍO DE UM LOtlCO" <ie
GOepL (espetáeulo difidJ e ,c\',
graneie valor- dr,aniàtico); ,jENI
BORGES ,p:epara u TEM,'I'rJ)
AMADOR para arresentar, -'erú'PQRTO ALEGRE," :,nicialmente:
"BEATA MARIA DO EGITO" da

RACHEL DE QUEI�OZ; este

colunista estuda a possibilidade d0

passar da tem'ia à prática, mon'

tando uma peça de categoria, S;:i'),
as principais 'perspEctivas para ,)

próximo ano,

- "Pobre do país que precÍf;a (]<!
heróis", GALILEU DE BRECTH
Um coquetç_l encerrou Ul11 ;'lTIO,

no TAC. de grande movimentação
L'ecuperação e atividades diversa 3

Alll-mou, na oportunidade o diretor
do TAC:

- "Tentarei em 70, pintti-:-�l
ext�rna do prédio, sistema de :-"

condicionado e reforma da apare­

lhagem de som, bons espetáculo"
(com a coJahoracão 'dos DEPAR­

TAMENTOS DE CULTURM, além

de colaborar na interiorização da

cultura, planejada pelo direto:'

do Departamento de Cultura AO

Estado",

FELlZ ANO 70, para tal uma

mensagem otimista,

"E não há melhor rt;;sposta
que ,o espetáculo da vida:

{-

vê-la desfiar seu fio,
em nova vida ex�)lodida;
mEsmo qU8;ndo é a explosão
de uma vida severina".

__ (João _Cabral de ·Mello ,Netf'�

•

O) ra'
tal.

No período de 19,27' a 1935 foi no­

meado o primeiro' ReítOr' do S,"!­

mínárío Menor de Aúuiibuja,' c1;3

Brusque, 'onde Sé -notàbilísou pela
ação de�envol�'ida na, 'preparaçao
de candidatos ao sacerdócio. Em

l(J28, foi nomeado .Cônego e em

Hlil5 foi agraciado com o título de

Monsenhor, Camareiro ,da SanL'I

Sé.
O BISPO
Nomeado, Bispo .de Mossoró a

19 de dezembro de 1935 pelo Papa
Pio XI, foi sagrado a 2' de feverei­

ro de 1936; na Catedral Metropo.i­
tana, pelo: �nt�o A�CébÍs'p,o Dom

Joaquim 'Domingues:' de' Oliveira,
tendo sido. sagrantes 'Dom Pio d�

Freitas, B-isp6 de 'JoinN�lÍe e Dom

Daniel a:�stin> Bisl'1o: tl"é,� Lages. :
Em M��Sà;Ó; ';norri,�iaiine ,I, rea;/'

• � >,
'

••',. ..,..0,.
_, �" ,

zou uma- séri,e 'dé obras'-li),luteri::üs
e espil'ittlái"';: :'Elestaéando::s'e' o Se:
minári0 �. ,o Abl;ig-o para' a, Velhi� ','

< r' .

. .

ce Desarp.pàrada" dqnqa:. a" esta rea-

lização Q, ,'�,n;Q:r,p,�", ,d,e:- ,seu irrn5,o,
Amantino, 0âm}}ra:::I? �n:i ',1939, par­
ticipou d_0, :Conc;íliü'.' fleri'áriO_ Bl''l- ,

sileirG e:' tpmoü, parte-,no, Congres--
\ ," '", - ,

so Eucarjstic() ,de ReCife, A 15, ele

setembro "de, 1941 foi;�omea;do Ai­

cebispo :lê Bel�m I�O J>ará, silbsd­
tuindo a 'Dom: Alltõhin de Almeida

1
• _,' _'. '.

., (:
Lustosa, que' fôra trànsferidó para_
F'ortaleza'-�'� , --,',' ',-',' ,

Ã 21 dé maio'
,

de ,1942, saiu de

Belém, s.�guin�o ,par�t'-'Manau? .

á

borào do, hav-io' Vaticano, chefian­
do a, maiqr 'procissão flUVÚll j�'
mais vistà '-no rimnGlo, por ocasiüo,
à o CongresJ"o É'ucarístlco __ :de

,

M2.­

naus. Em,'-setemlôlFo.do, mesmo an8,

Dom Jaime de' 'Blln�os' ,Câmar:J.,
fr�turou 'lf!�'- b�a6Q que Ó. ünped"j,

de participar do

rístíco de São P,aui A 7 de julho
de ano seguinte, quando prece­
dia a sagração 'p. novo Bispo­
Prelado .de Marajó'Dom Gregóno
Alonço da Puriücàio, recebeu �

comunicação da S4ta Sé de que

havia sido escolhia para substi­

tuir Dom SebastiãoLeme, na A�'­

quidíocese do Rio d Janeiro.

D CARDEAL ARCE�SPO .

Quando completai 49 anos de

,idade, Dom Jaime � Barros Cú­

rnara foi transferio para o' Rio

ele Janeiro. para eJ{J:cet Q Arce­

bispado, tomando' Prse';' 15 uc

setembro do mesm�ano. '

,

A com'un�ação ofi a I lia Sama

Sé de que havia '(\01 escolhido
. li

Cardeal Arcebispo ctt 'io de .ra-

n�ü'o 'foi feita a 24Jdd dezembro.
de 19.45, tendo receqcti do. ,!apa .

Pio XII, a t8 de fevEtJ·o de 1%3,'
� imposição' do

bair�1
do �hapéu

',e do anel cardinalíci "com os tÍ­

tt;los dos Santos Bo 'ócio e Alei­

xo" Esse cargo. Dom {rime· ocupa
,J; 1

atê hoje, que tem' marcaci'J
j ,

por in�meras: iniciatils, tais c:)-'

m"o: o desenvolvimenl dá Aça')
Católica para a qual sI redigiu n)­

vcs estatutos, posteÍ'i'niente r�l-

'tificados pela Santa 1:; a, recons­

tn;ção 'do Seminário r São Jo<;,',.�,
m Rio Comprido; in�tuiu -a Co­

missão Arquidiocesan�-dé Música

Sacra e da Sociedaç Brasileira

de Arte Sacra; a pu1ll)lção da :"'2' -,

vista "Provimcia Eçl "ástica rIo

'Rio de JaFle·i,ro; -a tra�erêncüi (hresidência do PalàciQ 110,Joaquim
pala o a1to Sumaré elundação tia

Casa €10 PaEire, <desti:�da a0 arn­

paliO à velhice de se�, sacerdotes.
,

O clero constituiu lfa das prb-
i

E rranqLiilldad ,ara,qu,em,c'ompra e para quem ven·

de. par8 "que(/,paga e',fJar0 quem rec:ebe- Apresen.
f$lldo ()'Cart? ':de .:Oarã-ntià, de Cheques.- o pagarl1en�
1« 68 -::;a,ja rkqu� seu é: assegurado, ,autornàtícamen
[e pe:a m��{r�de bançária: da Arném:a Latina, Você

.,

.;}'

pode, ÚlCll1::iIVe, descontar .', 'Chéclde�0l,r (" cw:

de 700 agênCia;:, do Banco de" 8rd8!:, t:.sse
serviço nãc Implica nenhurlld dpspesct 0.1"8 "()i:e.

to rnp.[)us pé-1I8 o' (OrnWCi8nrt> (8ô,.:;tn J\'; -"E'

site \',s cheql,.--1S nc' SaneI) d( 8r,::,sd':

'ii
cipais preocupações cl2 Dom .J:ü­

n,e Câmara, que tem prestado ,-r)

da assistência aos seminaristas.

Foi êle quem convocou e presí ,:i11 ,

o I Sínodo Arquidiocesano, cuja;
cJ:eterminações [oram aprovadas
em janeiro de 1950. Também 'oi

responsável direto da recepção a

Virgem de Fátima e patrocinou r:�)

Rio, de Janeiro, em 1934. o i](jJ

Congresso Eucarístico Internaéí.i

:1aL

Dedicado ao culto e às lct 8.':.

DOlTI Jaime Câmara elaborou mais

de 40 Co.rt'as Pastor�is; além ':le

outras jJublicaçôes. tais como:

"O Sacerdote em Viagem", "Os

Mártires de Uganc,a", UApont:o:-'
mentos da H�tóri,a Eclesiástica" e

o "Compendio de' Teologia Pasi.o­

rui", trabalho êste reproduzido em

v(trios idiomas .

, ..,

Durante snas atividades pasto;
ruis, o Cardeal Arcebispo do R\o

ele J::meiro ,Exerceu a p;'esidêncl'1
da Conferência Nacional de Bi,;­

pos do, Brasil dura11te váriós anos

e sua litltima -atividade é a -cons­

tmção da nova Catedral da Cu",

nahara, em modernas formas a'"

quitetônieas, em forn'a de ll":1

glObo,
COMITIVA OFICIAL

Vinte e cinco pessoas fazem pur­
te da comitiva oficial 'de Dom J:-:.:­

me de Barros Câmara que che� 1

hoje à Capital, IniciandO as oolp­

nidades do 500) anivel'sário de Sl1,l

ordenação sacerdotaL Acompanha:--!1
,o G,ulUcul Arcebispo d,o Eio de J::!:
'neiro as seguintcs pessoas: D')n1

José Alberto Lopes de Castro P;l�­

to, Bispo Au:d:liar do Rio de Ja­

neiro; MO!ils:;nhor Alfio Rapisarda,
SccreLÜi'io da l\hmcil1�ura Apost6l'J-

"

m

I
t

ro
ca; Monsenhor 1\'0 Calliart, Adm,­

nistrador da Mil ra Arquíepiscopal
do Rio de Janeiro; Monsenhor Vi­

tal F, Brandão Cavalcanti, Vigário
)

,

Episcopal da Região Norte' do Rro

de Janeiro: Monsenhor: Guilherrne
:::"ll1,Jj(::lt, Presidente ela' Comissão
da A, te Sacra: Monsenhor: "Narb",'l
da Costa Steneel, Reitor do" Semi­

n.irio do Rio de Janeiro; Monse­
nhor Arlindo Thíesen, Pároco h

IGl'eja dE! São João Batista do Rl'J

elo J" neíro t catarmense rç, Cónego
Adelíno Dias Coelho, Secr.etário

Particular, do Cardeal .Padre W,Ü'

mor A, de Castro. Pároco : ela Ig--,'
J<L de ::Janta Catarina' do RIO '�,3

Janeiro (catarinense ): D0111" Ciriio
F __ Gomes - OSE. Sub-secretário

do, Regional Leste-I, Frt.: Antônio

Carcia11clJa - ORSA, Dir2tor ESDi­

.rituul dos Seminartstas 'do Rio 'ie

Janeiro: Frei Paulo 'Luig, ., ;:anLig.J
jx'roco de São José; 'Pàdre' Fraq­
cisco Lerilos, Lopes� Prof�ssor Ij't

PUC; Padre, Gera)do Dantas ele

Andrade; Substituto, 'do Vigtí! ia
Episcopal da Regiuo Le;po'ldina;
Seminarista José' peáro' lVlédciro'i
(cat�úin snse 1 ; Se111ll::uista -Manoel

M(1l'eira Vieira;" DOpL.tádb' 'Éuri,)i­
des Carc1Dso de Menez,Qs;. srs.' G"L;i­
Jl,8:-n�e Vidal Leite R!beciro;' L'-llZ

C:::mpagnoni, Nelw� I�ire,s'; de JVF)­

nüs. Lig-ia Marina de ,Morais,; '::;')­

r�l1d Saul de" Barros Cârn,aI'a, ir-

'lTão elo CardEal; Dr. ,Paulo Br?z

da Silva, médico pa{ticúlar d:)

'CalTlc.l�ll; Irmã Maria Luiza Rábus-
ki e Irmií Mal'ia LUél'S, da' 'D�vin::t
F�'o, iclência. represen,antes das

Religiosas do Rio ele Janeiro n:lS

solenidades el'e cOll1emQraç'ão a 1

JuíJileu de Ouro Sacerdatal �'.,�

Lv,.'! ';a�;llo �l: Darros Câmara,

,

diziudo
nOve

iV!UI'
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Temos acompanhado ctentamcnte o

trabalho do DETRAN e, se nor um lado,
presenciamos a tomada de �lgul11as mbdi­
das positivas, somos forçados a reconhecer

de outra parte, a existência de falhas que
a esta altura _iá poderiam estar sanadas cm

sua �rande maioria. Não são falhas recen­

tes, é verdade, mcs justamente por isso é

que não deveriam mais existir, pois a expe­
riência de alguns anos tem sido mais que
suficiente para demonstrar os equívocos em .

que tem incorrido O órgão disciplinador do
trânsito na Capital do Estado.

Devemos considerar, em primeiro lu­

gar, �uc não é fácil dirigir um órgão públi­
co COIl) as carcctcrístlcas do DETRAN. Pa-.
ra ser seu diretor não basta apenas sentar
se diante dz uma escrivaninha c de lá ficar

ditando ordens aos funcionários, entre um

ê outro cafezinho, Mais que isto, o cargo

exige conhecimentos técnicos, planejamen­
to e bom senso, pois o desenvolvimento ur­

bcno da Cidade está estreitamente ligado /

aos problemas doo. trânsito que nela se verifi

cam, Não é função �ara um leigo, mas pa­
ra um técnico cue saiba encarar o. trânsito,

"_- ('
,

a favor dos veículos e Seus motoristas e não

contra êles.

O qu� temos visto amu e que. a prcó­
cupação prccípu« do DETRAN não é 0[1-

/

\

cntar o trânsito em Florianôpnlis, \:;i sim­

plcsmcnte multar' quem infringe s�:cgl'as
do Código Nacional de Trânsito, 11 inter­

pretação C:llC aoui lhe é dada. Ao ivés de
• - -

t
realizar um trabalho preventivo é uicnta-

dor, o órgão se preocupa mais en�.xercd
uma missão nunitiva, fazendo conque te­

nha voltada contra si a antipatia " maior
parte da oniniâo �ública local. Tl época
do Nctal, o que se viu foi o trânso aban-

. danado à sua própria sorte, regisi,ll1d'o-se
engarrafamentos ridículos e i.nim�.ínáveis,
tendo em vista a. falta de pessoal �bilitad()
para conduzir nelo centro. comerol o flu­

xo 'de veículos OU!?, nesta época I!' (;)10, é

sempre mais intenso. Somente alt:r os ór­

gãos. de imprensa, nela sua illh� nidadc,
veicularem as queixas da 'popllla(/'\: é que
um número maior de h-omens Yoi locado

à disposição do DETRAN pa�1 xecutar

uma tcrcía Cll ias dificuldades ii veriam
, estar previstas 'com semanas dei cedên-
cia.

Somos ainda uma pcqnen
COI11 pouco mais d;! 150 mil

habf'
ltes, Vi­

vemos atualmente os' melhores a do 110S­

ISO desenvolvimento, na espera a de um
-

(,
futuro que se 110S apresenta ceado das

. I
ma;, "dias p'''p"ti,.s d,

lismo.
O

Para a Ir
.

)

Parodiando um slogan que teve, há algum'
tcmpo, grande éurso no' pais, acêrca de uma 1

das brilhantes opulentas unidades da Fe-'

deração B!·asileira,. digamos que Santa 0'1-

tarina não pode parar. E nã.o pára. P()r

mais que, em diversos setotes de ativida

eles,. pl'evistas para o ano qt,8 termina, j�i
tenham sido ultrapassada as metas, o Go­

Vê;TlO Ivo Silveira não se detém ---, e ela
••.. -�-l'l'ÕSseg1:!im(j)J..1<to seguro 'ao seU' prog�'�'h:i:, .­

Visando, em síntes'e, ao desen'volvimento de

Santa Catarina, integtaela�"- <Sl PLAMEG,.
. cujas fúnções. incluem a de execução do

Plano Governamental',' mantém ativos todos

os seus esf0rços, co limando a continuidaoe

elo crescimento" social, econômico e cultun,l

úo Estado:\

Ainda agr.rE, novos convêniost são con­

ciuidos, pan a construção ele estabeled­

mentos eá.ucaciorwis, estradas, sedes c].:)

puder Judiri<, ,o 'las comarcas elo interiol'

e .outras obI"" ' ô se acham progran1adas
para o períod vernamental.

A cOl'l.stru�_ do Ginásio de Esport.es
no Colégio Cat",úncnse, desta Capital, eSLi,

..

entre cssas obras. Dos 312 mil, 851 cruzej�·"::
1'OS e 26 centavos que represent�rão os ga,�/"
tcs com êsses' sl'!'viços, o PLAMEG pa:'j1::
cípará com o financjamento de 300 mil,:'-_,
cruzeiros novos, havendo o prazo de 3".'
meses para o término da construção.

O edifício do fôro da comarca ela Pj.

. lhoça é tambG,:11 obra que estará oncluida
dentro do prazo relativamente cu , achg;1o
do-se em andame:1to por. fôrça dfon�r�-\to
do PLAMEG com uma

conceitula firm?-
.'.le engenheiros cpnstrutores..

.

,

Por· sua vez, o DAES, em v ,Í.lde ele

crescimento vertiginoso do número dos veí­

culos em 'circulação, antes de se constituir

'numa praga para Florianópolis, deveria Sl!I',

antes de tudo, motivo de regozijo para to­

dos, tendo I em vista o sentido
-

de melhoria

das condições sociais da população que ê,s­
te fato encerra. Infelizmente, a perplexidn-

,
.

de
.

do DETRAN em face do crescimento

do tráfer-o consegue deixar a população
preocupada com esta particularidade do

nosso progresso, principalmente tendo-se

em vista que c:té aqui não foi tomado pú­
blico nenhum plano ou tentativa de plane­
jamento paj'a'dirimir ou atenuar as diíi­

culdades atuais. O oue temos visto são me­

didas t �:lladas na base do improviso, al­

gtim::s das' quais coincidem dar certo c ou­

tras, evidentemente, não. A verdade, po­

rém, é <rue alguma coisa tem. que ser feita

com urgência para que o problema00 trân­

sito não continue a fi�rar com "tamanha
relevância na a�ellda de preocupações
desta população que, lia atual quadra do \

seu' desenvolvimento, sente a necessidade

de se envolver com questões de muito maior

significado' para o seu progresso e o seu
.

bem-estar. Florianópolis, hoje, não pode
ter oíusccdas as grandiosas perspectivas do

seu despertar pela incompetência do DE­

TRAN.

grupos escolares localizados no município
de Florianópolis, . vão ser c0nstruidas, li­

nanciando-as o PLAMEG, num total de 11-5

mi;, 106 cruzeiros novos. Trata-se de aten­

der a cdgências das matrjculas para o ano

letivo de 1970, de sorte que as novas sal<.�)

um aditamento a cOnvênio ante 'r, terá .de aula estarão em condições de inaugura;--
-lo PLAMEG mais um: financiamen de (ig'} Ee até o mês de fevereiro do ano que vai

mil e 108 cruzeiros novos; para os erviços iniciar-se .

da. aaut;o� _de �g_�a-Pa�a FJol'ia1Polis e Santa Cat�rÍl?a, portanto, não pára. Nem
cUJa conclus�o es�a ,preVIsta para'

.

de 58- pocleria parar: deCidido como está o seu

ten1bro de Ui70.
.

Govêrno a soergl:tê-Ia bem alto, para a con-

Também,/ por aditamento a Gnvên!.o' creta proclamação da d.paeidade de sua

anteriormente celebrado, entre o FIAMEG. gente, da operosidade de seus administm·
e a firma C. R. Almeida lj). A. ---:- Engnhari"l dores, do civismo de tôdas as suas classe3
e Construções, terão prosseg imel; O os en)presatiais, enfim,' .de tôdas as fôrças de

serviços de ter�aplanageri\ l:a \ostnj:la e,- Opll1laO e realização, que- presentemeDi.8
tadual entre Seara e Chapeço. valtr dês- corive:r;gem. para as metas do desenvoh-i-
se aditivo é de um milhão; 915 lil truzei- menta cat.arim,nse.

;':'os novos, estabelecendo-se o ,\ra41. de Em ambiente de confiança e tranquill-
conclusão das obras até 31. he l\trco do dac1e, visão altEada para os mais altos eles·
1970. \

.

, tinos do Brasji, Govêrno e governados tudo
Com a Pr'efeitu.ra de Há, o P' ME::; fazem para corresponder com dignidade à

celeqroú CorryêniQ:-' ljan\..t-e��GJ.Jç.ãp ;.\Çl n;t6� .,;.�,;�;�.Ç1},RRQt&MV'éi;' de tôela a Nação' em' CUj08
lhoramento, retificação, f.ll�rgà)jiênto

. '�?f.."A'"'''' ideais ;,,�; anseios todos estamos inelissoh.'.-
cascall1amento da estráda(jtã. --::- c,?nCCl {",

''C

• velmeni� mteressactos. .

via Adolfo Konder e Rio::Bra,pc:,p.'�:,�o' .t:.:;:!, Ençá,rm1do com otimismo o futuro,. não

d� 32 quilômetros ele rOdO�i1dn);i!,��t �� �;j;os clS�L\idamO& dê��eis "dias em. que, :10�:-
devendo o seu custo elevar-se; ''3 4:1 m ';.'õ. ,�,teados �r uma p0!Jtlca construtIva e apll-

. .

,', ':.{;, � . :.{ � �:�
zmros novos, dos quals�:o �,LAMEG 'par. '; "cada à�olução dos problemas da cOl11uni-

cipará com a importànda de 15 mil cru- dade, e�aremos escrevendo talvez a mais

zeiros novos. Prazo: 6 meses. her6ica e expressiva página da históri::t

Finalmente, mais 27 salas ele aula, 8111' administrativa de nosso Estado.

DI
Há uns ·dez �t:10S, o máximo em 'maté­

ria de entrevistas cra o DfogLnn "Prêto

no Bra:lco", ,comandado -por' Oswalvo SaF­

ge.itelli. O enúcvistaclo se�1tava num ba:1qui
nho meio a �lei'igo, e tome :,au. A coisa aca­

bou !Ião 'sei se por cscassez d� er�tre\,ista­
dos 'ou de perguntas - mas está voltando

agora, C0111 fôrças renovadas. E, o que não

existia no .iaicio cl a década: aquêlc apêlo
sexual. De sor�te que uma enÚevista que'se
preze, hoje, tem qu� s::r mais' ou' menos
nesta base:

l'ARA CAVALHEIROS

1 - Procede a arirniaç:'ic) ele que vo­

e"" foi o orgalizador di! ksta "Trés por
Um'" qu:: deu aquele .f.!'-llho danado hú
\ . -

uns' quinzc anos?

2 - Di"a ,scm· vacilar: no seu caso,
você tarnbém

-

tOL o último a saber?
3 - QU�ll1 era o déOslur;1brado da sua

rocl:! que s6 usava rou�la d� baixo re:lda­

ela? Ou é você mesmo?
�

4 �-- V 9��i j\ rcp\iu 1'0\( as chuh la';­

ou' acha C[uc::(êlóq�,c!lta ;1'1os, é uma idade
boa par:l no\���l ctpcJ)3ncias? .

- 5 - EsL:{; !�11'�llnta s� \(etcrc ao �C'l­

tido fo).nal e fllll'ã9... ,.qo·. ético, como poderia'
, �'I j

, '11'

"'ià6' ;

:�rn:

Guslavo Neves

parecer. Entendiu0?
6 - "Urna vêz Fiamcngo, semprc

Flamcilgo", ou você tem 'um espírito cclé­
tico e se acha inserido no contexto?

-7 ___:_ "Lar, doce lar" é um s:ogan (1:\
dircita se:-1ual?'

.

,

8 - Tcm algum prcconccito contr'a

algum n Ú 111ero, digamos, cntre sesscn ta c

setenta?
9 - Em literatura, qucm mais apre­

cia: Cassanclra Rios ou Ade'aide Car(:.tro?
10 - Lcu a entrevista do Anselmo? E

você., hei�l? Quantas?

PARA DAMAS

1 --:- E s:: élc elc,scobrir, voc� abre o�
pulsos ou o pacifica?

2 - A rcvista "Rcalidade'" publicou
uma reportagens na qual ah:cupl.as 'sé:nho­
ras e s'�nho!'ilas (�)or quc não?) defenel;m
a tesc eJ.: que o honiC\ 1 brasileiro I1ã') é'
mais aquêJe. No que diz respeito a você,
está ele acôrdo ou não?

3. -_ Qucrcmos esclarcccr quc a rcs­

posta a esta per�Hj1ta ckvc? contcr tôda a

sua expcriê:lcia pessoal, não se restringin­
do, abso'utamcntc. ao âmbito familiar.'

4 - O que é que você aeha da Tradi­
cional Fam]ia Bal'riga-Verele?

ci::t!

5 Diz' palavrão?
6 - Péra aí, -mas êste eu nem c011he-

.'

7 --::\A pílu'�� para o homcm ___:_ êsscs
CIcntJstas -o são mesmo geniais?

8 -Quais as peças� que você aboliu
da sua ind lentária?

9 ._:_ ompletc a frase: "quando o

azar pe!1ctrf" ." Ê cont:-a?
.

p� A SENHOIUTAS < '-

1 - Anolar ou Lindiol?

2 - Esta plági'o: você, mora com o:;

seus pais ou ai,�, é soltcira?
3 - Em ql� estado você pretende

casar: no México no Uruguai?
4 - Oual o �naco de temoo iJeal

pma qn noivado: 2\- o� 48 horas?
5 - Com que �ade você debutou?
G - Leu a ellt�vista ela Leila?
7 - "Adorou" qe parte, em cspecial?
8 - Não seria 1 _:louco exagerado

ele sua (c de. Lcil1a t.ltbém) parte?
9 - Para el1ccrrr, voc2 tcm al!wm

compromisso hojc i\ mIe? Então. va7nos
aprec.iar uma corrida dosubmarinos alí no
estacionamento d::r. praiade Coqueiros, le-
gal?

.

Paulo da Coü Ramos I

- ':'�-r",,;":"'� �';''1"
_.
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Marcílío Medeiros, filho.
AOS PIUMEIROS ACORDES DE 1970

.

Estamos na véspera do dia 31 e ainda não sei onde a madrugada do
dia 10 me encontrará: se no leito, dormindo o cloce sono dos justos, ou I
num "revei.lon" em casa de amigos ou clube. Só sei que hieu '''smoking'' "

I jA está passado e escovado, a camisa engomada com branco ela primeira
I

I classe, os sapatos luzentes de boa graxa e a gravata preta borboleteando

I' no seu loal de costume, dentro do guarda-roupa. Preciso ainda passar na I
fm:mácia. �ara me preveni}' ;com os sal:adore_s .. comprimidos d� "�ngov", I
pOIS do jerto c�mo a Escócia anda abn;'1do filiais das suas destIlana� por I
aí, ninguém esta certo elo que lhe podem acontecer no despertar do dia se-

.

guinte,
Homem nerfeitamente identificado com a sociedade de consumo e cul­

tor emérito da necessidade de comunicação ("Quem não se comunica, se

"tr, hbica"; diz o Chacrinha) dissipo aqui a dúvida suscitada nas primeiras
linhas desta, crônica c decido-me a passar o "reveillon" no -clube. Assim,
terei eu oportunidade de encontrar ã maioria dos meus amigos para 'dese­
jar-lhes um feliz Ano Nôvo. Brindaremos juntos o advento ele 1970 Com
a alegria -de termos passado incólumes por tôda essa maravilhosa' década
dos anos 60 e' na sinceridade dos I�OSSOS abraços residirá 'à esperança de

que as. possibi.idades de cada um consigam levar-nos navegando durante
os próximos .dez anos ao. encontro dos anos 80 e, assim por diante, "pe'r
omnia seculorum".

A IT:?-TI, me toca profundamente o momento da passagem do ano, em­
bora nada mais seja que um instante de transposição entre duas conven­

ções humanas:' o ano que se foi e o ano que virá, ambos divididos em'
12 meses, 54 semanas, 365 dias, 8.760 horas, 525.600 minutos e 31.536.000

segundos. O momento da passagem' do ano é a única coisa na vida que I
marca, ao mesmo tempo, o princípio e o fim material do me-i.no fato. Tu­
do termina e tudo recomeça. Ê onde florescem as esperanças e se .sepultam

.

as máooas; onde existe aquêle incontido apêgo à alegria, na ânsia ele se co­

locar de lado as tristezas cassadas; onele se entrechocam as vitórias e os

fracassos, a razão e a culpa, o' amor e a indiferença. No simbolismo _ .daquê-
.

le instante os homens são chamados a um. nôvo reencontro com a viela,
cu jos apêlos se faul.. :'1 às vêzes tão difíceis quando não impossíveis.

.

Aqui e agora, desejo apenas que os primeiros minutos e horas de 1970
me comecem bem. Que a: harmonia se faça presente onde eu estiver, pois
procurarei tê-la sempre ao meu lado, na noite do "reveillon", Que os' sinos
dobrem afinados quando soar a meia-noite e que os barcos que forem lan­

çados ao mar com oferendas a Iemanjá cheguem até o seio da Rainha do
Mar e deixem lá o seu recado. Que os fcgos que anunciarem a todos a che­
gada do nôvo ano não me falhem, peio amor de Deus. Estourem todos em

todos os cantos e iluminem o céu nos seus clarões multicoloridos. Que as

rôlhas do champanha saltem elo casco e vão até o teto na festiva explosão
de alegria que deve marcar o instante da passagem. Que no interior elas

igrejas as preces sejam ouvidas e atendidas mas, principalmente, que se­

jam feitas com fervor e devoção. Rezem, rezem pastante que o mundo está
muito precisado disto. Que quando a luz se apagar no primeiro minuto de
1970 se acenda novamente para surpreender a lágrfma ele. emoção nos

lolhos dos que se an1um e sao sensíveis. Que os abraços sejam honrados e

sinceros e consigam transmitir 'aquilo que realmente a .bôca expressa. Que
os apaixonados sejam felizes com o ser amado.e que os desenganos por­
Vel1t�lra sofridos se transformem em radiosa descoberta e palpitante en- !

contro assim que a derradeira das doze badaladas emitir sua última vi­
bração. E que não "badalem" muito nesta festa de- fraternidade, que ou­

tras melhores virão, cada qual a seu tempo. E, finalmente, que o brinde

� seja feito com uísque honesto, a preç.o justo, servido com "chóro'! gene-
roso. ,

São êstes, 110rtal1to, os ,'meus votos pata o "reveillon". O que eu de­

sejo para o ano sairá na crônica de ãillanhã .

)
I

FONTES SÊCAS
Ontem., <\}ém de ser segun-

da-feira, foi um dia pràti0amente

I vazio nas e:>�eras de onde saem

,as priJleipais' not�cias, enf virtu­
de das festas de fim de ano que
."desligam" um pouco as pessoàs
das suas preocupações habituais.
com o trabalho e demais ativida­
des.

A tarde, a chegada elo Co-
mandante do III Exército, Gene­
ral Brenó, Borges Fortes, e à noi­

te, o Jantar elo Governadãr com

o Secretariado, foram os únicos
. aconteci!:n::ntos que conseguiram
quebrar a monotonia ela paisa­
gem. Mesmo assim, de nenhum'
dêles trans_9irou qualquer fato fo-­
ra ela rotina.

I,

Iii·) ESTADIOS ")

A. ação admi::üstrativa que
o Governador Ivo Silveira vem

empreend�l1do em favor do es-

porte em Santa Catarina- é digna
elos maiores' elogios. Dentro em

breve dará iriÍcio à construção do
estádio estadual, 'para o qual a

concorrência púb:ica já foi aber­

ta; devendo as 9bras ter '. início
ho simbólíco final de janeiro. On­

tem, firmou convênio com o Co-

111 légio Catarinense par� a constru-

I'
ção ele um estádio coberto., \de-

t . vendo o. PLAMEQ entrar
.

COm

!' 'NCr$ 300 mil par� cobrir parte
I . elas despesas. E ontem ainda fon­
,:.

te do Palácio do Govêrno ailUl1-
.

ciava qu� o· Instituto Estadual de

Educação ta1mbém terá um está­
dio coberto,' que será construído

pelo atual Govêmo. Tudo isto
sem falar em elezenas de ginásios
em todo o' interior, estimulando' a

prática esportiva entre a juventu­
de, única forl1)a capaz ele fazer
Santa Catari:1a alcanç-ir dimensão
nacional também nos esportes

II que, atualmente, a'1dam entre.

nós bastante. "pro baixo".
PRÊM.W DE NINGUÉM

O Prêmio "Jerônimo Coe-

lho", hstituidQ pela Assembléia
Lepis:ativa para o jornalista que

I I publicasse o me:hor trabalho sô­
bre aq uêle Poder, não teve ven-

,

'cedor no corrente ano. Não teve

porque nil1f:'uém concorreu, em­

bora muito f6sse escrito sôbre o

Leo;islativo.
E o:her.:J. c;,ue, afinal de con-··

.
tas, NCr$. 2 mil não é quantia pa­
ra se jogar fora.

CONFERÊNCIA
O en'genheiro Carlos Krebs

Filho, diretor-geral do Departa­
mento Nacional, de Obms e Sa­
ne��:!1ento, estará no próximo dia
5 em Florianópolis, a convite do

ESPLAN, a fim de fazer uma con­

ferência sôbre assunto relaciona­
do ao órgão· que dirige.
VIRC1LlO VARZEA

O Centro Catarinense no Es­
tado da Guanabara prestará unia
homenagem, a Virgílio Várzea,
iJ.augurando no próximo dia 6, em
sua sede,. uma placa de bronze em

memória ao escritor conterrâneo .

O ato contará com a pre­
sr::nça de representantes da colô­
nia catarinense na GB e de fami­
liaI-es do homenareado.

. O PASQUIM
, Quem comprou ontem oi re­

vista "Veja'" eleve ter notaelo a i"colher de chá" elada na capa pa� ,

ra Sigmund, o ratinho, persona­
gem criado pelo hl�:11ot'ista Ja­
guar.

Por trás disso tudo e que
rii:1.guém contou está um fato de­
maior importâheia: o. próximo
núruero elo "Pasquim', que ainda
não 'chegou a Florianópolis, c,ir­
cuIa CO)11 uma tiragem de 200
mil exemplares c agora'

,

mudou '"

de distribuido:'a: passou para a I
"Abrii" que, por coincidência,
pertence à mesma editora de "Ve­

ja".
O VOLUNTARIO

Ontem, por volta elas 20 ho­
ras, o movimento de veículoS na

cabeceira. dá Ponte' "Hercílio
Luz)', do lado da Ilha, era elos
mais Í1ltensos. Na sinaleira \eh1
frente ao Dep-artameuto ele Saú'de
Pública não havia um só guarda.
Não fôra a participação atenta do
automobilista Jorge Salum, que
de aDito na bôca comandava o

Jiânsito no local, não sei o que se­

ria' dos motoristãs que por ali

passavam.
A BOA FOLGA

O Secretário �b Fazenda, Sr.
" Ivan Mattos, acharia de muito"

bom alvitre o Govêrno' do Estado
considerar facultativo o ponto nas

repartições, no próximo dia 2. 111-
t-�rcalado entre o dia prinl'eiro,
que é feriado, e o sábado, eviden­
temente nãd é um dia dos mais
convidativos ao trabalho.

É muito provável ql1e o Sr.
Ivo Silveira aceite' a sugestão.

�
..

.: ??-
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CINEMA

I

SÃO JOSE
,

15 - 19,45 - 2Ih45m

MÇlWGLI, o MENINO LOijO

Censura 5 anos

RITZ

17 - 19,45 - 21h45m
Gearge Zelnik - Barbara Beyl

, PI-IARAÓ
Censura 18 anos

ROXY

16 - 20h

Henry Silva'

SUA CHANCE Ê A MORTE
Censura 14 anos

GLORIA

.»

17 - 20h
Alain Delon -' Senta Berger

DIABoLICAMENTE TUA
(

Censura 18 anos

IMPERIO

",
"

�'"" �:�,

�<,;'\ �"
�.

TV COLiGADAS CANAL 3,I ,�
16hOú - Cl�ge da Criança '�
16h20m - A� Aventuras de RÍ!1J
Tin Tirr - Fj�me _ ,

16h4Sm - Os Três P�tetas --,­

Filme
17}�OO - Jç:l:lnie é Gênio _

Filme
17h30m -. Mulhers cm Vangl:1ar-,
dj
18h30m - A Cabana do Pai To­
mas - Novela
19hOO -, Tele Jornal Hering
1%30111 - A Discoteca do c:ha­
crinha - IVlusical
201145111 - Véu de Noiva_- No-­
vela

) 22h05m - Reporter Garcia
22h20m - GLÍnsmoke - Filme
23h20m - Cidade Nua

TV PiRATINI CANAL 5

19h1Om � 'Nino, o Italianinho -

Novela
19h4Srn
20hOSm

Diário 'de Notícias
Show SeYIl Limites

. Com J. Silvestre '

211100 - Beto Rockefeller - No­
vela
22hOO ! Grande Jornal Ipiraa-
ga-
22hl:1n
bancada'

Conversa de Ar'lui-

TV GAUCHA {:ANAL 12

18h45m - A Cab,ana do Pai To- .

mas -;- Novela
,19h15m - Dez Vidas - Novela
"191145m - Jornal Nacional
20hOSm - Véu dei Noiva - No­
vela
20h30m - Alô Brasil, Aquele A­
braço - Musical
22hl0m Teleobjetiva Crefisul
22h35m Agente da Uncle
Filme,

RE�TAUBANTES

'r -_

� �1-
,

�' ��=J

___L

lury Machado�

* -x- *

\

Pela VARIG, chega hoje, a nossa cidade, proce­
dente de Pôrto Alegre, 'o internacional costureiro

Nazareth. Homem da alta costura, logo mais -será

homenageado, com coquetel, 'na residência do cos­

tureiro Lenzí.

Sexta-feira, a direção do jornal "O Estado" reu­

niu .seus funcionários e colaboradores, para um

jantar, no Lira Tênis Clube.

'\ 't '

* -x- *

Parabéns ao Nelson pelàs noitJs movimenta�
das que tem proporcíonado aos turistas que aqui, es­
tão, na sua tão simpática boate "Scorpios".

vAmanhã, das 16 às 18 horas, no Palácio de Dcs­

pachos, o Governador Ivo süveíra receberá o mun­
"

do oficial e amigos, para os cumprimentos de ano

I
novo.

� Aníversárro de Dona Ivete : sábado no confor-:

� tável apartamento do casal Ivete - padlo Bornhau-

I�I sen, em Cabeçudas, o casal recebeu amigos para um

l jantar, quando era festejado o aniversário da boni­

ta Senhora Bornhausen.

* -x- *

* -x- *

Amanhã, ,"Os Incríveis", vão ser o show, na

mais longa noite do ano, no Clube Doze 'de Agôsto.
)

* -x- *

Um grupo de jornalistas de "'O Estado", logo Imais estarão 1'10 Querência Palace, F:r:trevistando o

internacional costureiro Nazareth, que passa o Re­

'v�illon. com amigos, na Capital Catarinense.

Procedente do Rio,' já há alguns dias, encontra-
se em nossa cidade, o simpático e elegante casal,'

" Nair-Thecdosio Atheríno,
,I
"I

!�jl O industrial Nels:��:tô��o�Cervi, da cidade de

I: Caçador, passou a residir na qapital paranaense.
('

�' -x- *

.* -x- *

I

Foi altamente comemorado, na noite de 24 11.

passado, o contrato de casamento de' Maria Salete

de Souza, com o acadêmico de Filosofia Luiz Antô­
nio NUJ)es Pires.

* -x- * .

no Os nessas agradecimentos ao casal Cláudio An­

drade Ramos, peta nascimento de Cláuc:o Jr.
I ,

* -x- *
"

I

No vôo Dart Herald, da Sadia, procedente de

São Paulo, chegaram ontem, a nossa ,cidade, O,S -ca­
sais: Senador ,Atílio Fontana e Dr. Walter Fonta­
na.' Já fomos informados que os casais Fontana, es­

tarão participando do Reveillon, nó Clube Do'ze de

Agôsto, e Country Club,

De malas prontas para seguir para o Rio, em

temporada ele férias, o Capitão dos Pôrtos e Senho­
ra Lúcio :J3erg Maia.

I Ó:!I �l
, ii, I No último fim de' semana, foram hóspedes,

II
Q.ue17ência Palace, o simpático casal, da cidade de

1 Vid�ira, Ivone-Francisco V/osgrauss.

� * -x- *

�
�
�
�.

I��
�

* -x- *

Neide Mariarrosa esteve no American Bar, do

Querência Palace, revendo amigos, e foi recebida

com muito carinho. Neide cfl:ntou e deixou m\uita
gente com água na bôca.

I

* -x- *

* -x- *

Domadoras do "Lions, Clube de' Florianópolis
'Sul'� agradeceri1 as atenções que receberam, pela
campanha em favor do Natal do Lar dos Velhinhbs
"Dona Zulma'i, e também a "SERTE", em Cachoei­
ra de Bom Jesus". \'

É com imenso prhzer que divulgamos o contra-

i
to de casamento da benita morena Sônia Reis Gar­

cia, com o engEnheiro BenEdito Carraro.
O Pensamento do Dia: "Muitas vêzes a hones-

I * -x- * tidar2e acaba quando a miséria começa".

'1=/� ��� =��������/'�����-�'Jj:i ..,..., ,-�.,�-,", - _.. - '" --.'
-;

:Enfim o dldft'.ê t:mtas Yêl�S co­

lilleJltado.
)É. aquêle h,'l?;,) em dois tecidus:
'�stampadl[) e ,(iso. S� tivermos so}'­

te êlé sairá bem nítido c não pre-

lára Pedrosa'
". .

Ê quase- humor negro, c quem'�
contou f0i um amigo velho que
afirmou estar lá, �uando a histo­
rinha do caixão acontec�u.

O caso, em síntese, é o se­

guinte:
Morreu um cavalheiro na

cidadezinha de Camboriú lá pelo
ano de 1930. A ImOÍte, em si, não
causou maior surpresa já que as

pessoas costumavam morrer por
lá já há algum tempo.

Como não havia agência fu­
nerária ali por perto, foi-se bus­
car o caixão e1lt Blumenau, dis­
tante de Camboriú ui:nàs 4 horas
no ,mínimo. A viagem de ida trans

correu normalmente sem maiores'
. tumultos. N a volta, 'caminhão e

caixão, entre ÇJaspar e Ilhôta, pa­
rar�;n' !Jara atender a um carona

que esperneava desesperado pe­
dindo passagem até Camboriú.

Como na cabine não havia

lugar, o motorista botou a éabeça
para fora c falou ao hQn�enzinho
aflito:

-'--- .olha meu chá�Ja, lugar
tem, mas só aí atrás.

- Serve, serve.

,- Mas nós estam,os leva'ndo
um caixão. , .

Vazio?
- Sim vazio.
� Então n,ão há problema,
E com um mínil1)õ de esfôrço

pulou para à caçamba, e a viagem
continuou. O carona muito à von­

tade, sentado ·do lado elo caixão,
"té que C0111eçou a chover, hora
- ci.11 que passou para clenUlo.
Neste mefo tempo, um segundo

qr ')' [f,
��

* -x- *

infeliz oede também carona até
CambOliú. Explicado o caso ele­
não haver lugar na cabine, acres­

centou ainda o chauffem:
- Essa chuv,a passa logo, e

já tem um. outro aí atrás.
I ,

O ·sujeito pulou para a ,ca­

çal�nba, e clell de cara com o CaI­

xã6. A essas altu(as, já com o c,a­
minhão em movimento, êle não

pôde recuar. Achou apenas es­

tranho que o motorista tivesse cha­
mado de "outro", um, defunto
dentro ele um caixão. Afastou-se
o \. quanto foi possível e 'ficou
torcenelo para que tão incômoda

viagem te1minasse logo.

Mas o que terminou mesmo

foi a chuva, c lá pelas tantas, o

que estava dentro do ca�, abJié

ra tampa e' pergu'nta: _/
_

, - J á parou a chuva?
O outro apavorado, não va­

cilou um mInuto: Atirou-se. deses­
perado do caminhão, sem mala c

sem mais nada.

A chuva h'avia parado, c cai­
xão foi abandonado,

'

c quàndo
chegarLll11 a Camboriú, na hora
do desembarque, pergunta o chauf
feur muito entrigaclo:

'

- Ué! vocês não eram dois
aí atrás?

- Pois é, mas aquele cara

,é maluco. Imagine o senhor que
eu abri o caixão' perguntei se es­

tava chovendo, e êie sem Imais
aquela, atir;u-se can1Íohão afar'a,
e não quis conversa. Deixou até
a mala c o guarda-chuva.

• �SlJ,,"*
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Úsica·. upular
Augusto Buschle

RETROSPECTO { 69.

O ano de 1969 foi, também, o ano forte de' Jorge Ben, Depois ele um

período passado com a turma da Jovem Guarda, voltou.,Voltou ao seu
verdadeiro estilo, caracterizado pelo elemento "afro".

No primeiro semestre dêste ano, Jorge Lima Menezes - Jorge Ben -

linha luattO vcanções Iazendó" sucesso em tedo J Brasil :"Minha Menina"
(Mutantes); "Cadê 'I;eresaJ" (Originais do Samba): "O Cravo Brigou Com a

Rosa" CClaudete Soares) e "Que Pena!" (Gal Costa). Depois, foi lançada
"Pais' Tropical"; outro' sucesso. No Festival Internacional da Canção, cantou
"Charles Anjo 45" que, se a princípio, provocou' vaias, depois foi muito
elogiada, Caetano Veloso, muito antes disso, estava pensando em colocar
esta música 'num Lp que iria lançar' e dizia que, essa, era não
apenas a maior música de Jorge, como também ti. maior já reíta fio Brasil.
O que, aííás, é um pouco' ele exagêro de Caetano." .

Enfim, 69 foi o ano em que Jorge Bert saiu da maré de azar em que se
encontrava.' " ,

'

69 viu surgi!', também, no plano da mUS1C3. pop internacional do.s
artistas, que foram lançados com grande alarde: Janís , JopÜn e J,i.mmi

, Het:drix, os dois cantando no velho estilo dos "olues". Hendríx é negro o

estupendo solista de guitarra. Com mais dois músicos, formou o "The Jimmí
Henurix Experienoe". As suas apresentações provocam, delírio em todos.
Sua imagem negra, esguia, a camisa aberta ao peito e os longos braços
empunhando a guitarra, 'tudo isso e mais: os sono lancinantes, provocam a

hipnose total. Já a Janis Joplin, é branca, apesar c a voz.rouca. Acontece que
a rouquidão é forçada e ela nem se preocupa com as' consequências. Sabe
perfeitamente, que só tem voz para, mais o 1 menos, dois' 'anos e, .enquanto
puder vai dar tudo de sí. Sua família é rica, mar; ela resolveu fazer o que
tinha vontade: cantar até explodir. Seu Lp "Chen}; Thrills "está. repleto de
interpretações audaciosas, onde ela é acompanhada por dos maiores con­

juntos de música para a juventude, Em todo o mundo: "Big Brother Se
The Hold Company". Jimmi e Janís, foram cruas figuras importantíssimas,
como ínrluencíadores de novos conjuntos e cantores.

I

Os Beatles, também fizeram sucesso, inicialmente com, "Obla.d( Obla-dá",/
e, depois com "Get Back". Embora "Ballad of uohn- & Yoko"-, tenha sido
tocada ela manhã à noite, não a considero corno um sucesso marcante. 'É
uma música fraquíssima, comparada com o tal snto da. dupla Lennon &
McCartney (embora, ao que ,parece, eS,sa músiéà é cle John, somente).
Sucesso mesmo, foi "Get Backi';je "Don't Let Me Dçwn",

\ . $:t ,!.

Conjunto firme foi o Be�' Gzes. Lançou; ,u�,�� .músíca, é, sucesso, na
certa. Foi com "I Sto:rted the Joke", foi 'cofTI,,�The First of May", foi com
"Tomorrow, Tomorrow", para só citar os l'i'�indipais. ,

" Mary Hepkin, com "Good Bye", estêve ;'por muito tempo em cartaz, o

-corn tôda a razão. A música é beiissírna,

Outra gravação que agradou muito foi "Just' a Drearn Ago", na voz de
Rita Mcss. A música não é nova. Trata-se' de um trecho da ópera "Mme,
Butterfly", de 'Giacomo Puccíni.

N-ão poderia deixar de citar a atuação ele' Roberto Carlos, a máior' figura
do iê, íê, iê, nacional. Seu maior sucesso, êste ano, foi "Eu Disse Adeus",
Êste, pelo menos, é o principal. Seria inútil desfiar aqui, todos os méritos
e qualidades suas, porque todos as conhecem. Roberto, indiscutivelmente,
ainda é o ídolo. As gravadoras procuram criar outros, mas êle ainda é o
maior. É solicitado, até pelos integrantes da MPB, nas suas composições,

,
,

,
, '

E cu poderia continuar, citando outros sucessos porque, é b6m que se

'diga, quase tudo de bom que foi lançado. neste aao, conseguiu o' seu lugar·
-zinho ,ao sol. Poderia citar "Dizzy" "Nobody But Me", "Lave Is� Ali" "T,,,,�
Letter", "Atlantis", "Irrésistiblement·" "A Time foll Us", "Prouq Maiyv e
muitas outras, l11l).s seria muito cansativo para vocês. Ficam êsse5, que são
os princirais. Amanhã, ns c012clusões.

,/

rande florianopo'lis
\ -I

_

.

Moacir Pereira

Medidas Necessárias

Se eu fôsse... ah, se eu fôsse àlg'uém com autoridade suficiente para
corrigir ,certas falhas da administração :!1ública> tomaria algumás' deci­
sões sem maiores estudos OH reniões de comiss6es especiais.

Mas, como eu não sou, nem tenho esses pOdêTes, vou apresentar álgu­
m'as reinvidicações, que, se 3,tendidas, irão ao encontro de anseioS popu�
lares:'

Ao Prefeito Acácio Santiago pec.iria imedj,atas pJ,:ovidências junto à Se­
cretaria de 'Obra:;; para a retirada urge:p.te do atual calçamento que cir­
cunda parte do Cemitério São Francisco de Assis. Se aquêle amontoado
de ped1:as pontudas puder ser chamado de calçamento, "eu ando desfi­
lando diàriamente (':C) Mustang". Como eu utilizo um "'fuck" usado para
atendimento de meus afazeres, particulares e profissionais, a cobertura da
estrada que dá aceSSQ à localidade de Itacorob�,Lagôa da Conceição e
Praia da Joaquina, não passa de uma faixa de üedras espalhadas e desti­
nadas a proyocar defeitos mecânicos nos veícuLos e "testar à resistência
dos pneus".

Solicitaria da municinalidade o calcamento da Ávenida Beira Mar da
Lagóa ou implantação de outro sistema que evite .as ,constantes COrrid8y,e,ele automóveis. Ii:à

Paralelamente, agradeceria ao, chefe cio ,executivo a construção da
Fcnte ele eórrego Grande, construída sôbre o rio do mesmo nome. A an­

tiga havia feito algumas vitimas e a sua extinção já se fazia necessária.
Expressaria ac Prefeito o meu desejo de, irer todos os terrenos abando­

nados completamente limpos, com aplicaçãc' de severas multas aos seus

proprietários .

Deixaria, finalmente, a lista aberta para a inclusão de novos pedidos.
Ao Diretor do Departamento Estadual de Tránsito reinvidicari'a a

proibição de colocação de simuladas placas de estacionamento proi·bidos,
Recursos rudimentares que estão sendo utilizados em nleno centro C3, ci­
dade, como cavaletes de madeilfa, ferros, sacos de cim�'ento e até grandes
pedras, não podem substituir as placas do Código Nacional do Trânsito,

Colocaria alguns guardas ao longo das principais estradas c," acesso

às praias do interior da ilha, obrigando a �')arada em determinados pos­
tos de todos os veiculas, para evitar as corridas, ultrapassagens e forma­
ção de exten�ras nuvens' de poeira.

Instalaria na Avenida Beira Mar, da LagÔ'a dezenas c.e pla�as proibin­
do velocidade elevada, em substituição às centenas de pedras ,que ,são co-
Iceadas aol longo daquela via pública. ,

Estudaria e executaria, finalmente, um :plano que, funcionando, per­
mitisse maior. flexilidade no trânsito ele veículos nas ruas !_)rincipais do
centro da cidade.

Ao Departamento de S8.úde Pública eX1gll'la - e o têrmo não pode sel'

aliviado, tendo em vista a ocorrência de gr�víRsj,mos casos - obediência
aos princípies de higiene e s3úrle pública..

r Alguns restaurantes das f,raias do interiór dr" Ilha e outros do centro
deveriam ser fechados, tal é a falta de'liml:e",a e cuidac.os dom�sticos com

a alimentação servida. r

Solicitaria ao Governador do Estado a c0:tts�l'ução de uma nova Pon­
te dentro do prazo previsto, pafa que fatos cmoo o registrado ao final da
tarde passada não fôsse ma�s. verificados.
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Santa Catarina já está formando venha a sofrer .sohlção· fie oontí- entre os dois remadores, UYt1,a ni:zou novo oito, constituindo-se de
a sua seleção com vistas às ellmi- nuidade , Ficou também ·decidido disputa em meados de janeiro," Arç!-igó, Saulo, Paulinho, Vilela,
natórias do dia I) de . evereíro, que, se houver regata não oficial, pára apurar-se o sculler que nos Rainoldo, Ivan, Mauro e Edson,
quando serão conhecidas as- guar- corno a que se pretende realizar representará nas elímínatórras tendo Jobel no tímão, A guan!:-

. níçõss que representarão o Brasil po·;ç ocasião da festa Nacional de· nacionais. Vimos, sábado, sair um ção: realizou cêrca .de sete mil me­

no Campeonato' Sul Americano c1� 'Turismo, marcada para fevereiró, qu6tr'o sem,' constituído pOT tros,' sob o, sol escaldante, impres­
Remo, marcado para o dia. JD <)e, os convocadas dela não' participa- Manoel Roberto Sousa (convocado, sionando vivamente a todos pelo
março em Assuncion, Chile. A,; -rão , Foi marcada a tarde do rna na .ócasião,. visto a ausência de excelente ritmo de remadas que
elímínatórías em referência estão seguinte, para o início dos prepa- Alfredo), Antônio Vilela, Paulo acusou. Fernando Ibarra,

-

P:c­

'marcadas para a Lagoa g,odrigo de ratívos, tendo comparecido todcs Henrique Vieira e\ Edson Pereira, técnico do Riachuelo ·e presente­
Freitas e uma vez mais eataríne-i.. os) remadores convocados, com todos do Aldo Luz, que fizeram na mente no Flamengo, do Rio, estan·,
ses, gaúchos e cariocas disputarão exceção, de Baldieero Filomeno raia oficial cêrca de quatro mil do aqui

-

em visita a familiares,
a honraria de tentar pura o Brasil Filho, do Ríachuel'o e Alfredo Lino metros. 'O 'otto, que para a FASe acompanhou 'as evoluções da guar­
o .título continental. Quadrps Filho, do Alde 'Luz . Nelson deve representar a nossa fôrça. nição, tendo logo após a prática

Chí.ríghini, do Aldo Luz, chegou máxima, fêz cêrca de seis mil me eleblarado impressionado com o

Tudo começou com a formação, uma hora e meia atrasado, rece- tros, 'constituído por Elpídio rendimento, da turma que êle con-

pela Federação Aquática de Santa bendo de imediato' ordem de 80, Ardígó.. Saulo Soares, Luiz, Carlos -sídera, muito. b02. e em condições
Catarina, da Comissão Organiza- fazer ao mar num skiff alvirubro , Dutra de Mello.. V,almir Braz OH de. vencer as eliminatórias. O
dora da Seleção Catarinense de Mais tarde, o técnico Valmor Silva, Rainoldo �essler,. Ivan barco saiu do' gaípão do Martínelti
Remo,· constituída pelo presidente Vilela fêz a. primeira experiência Vilain,.1 Mauro Soares e Carlos e €I.irigiu·se em ritmo lento e caden­
da entidade, sr. Sady Berber e do double, reuníndo-o com Carlos Alberto Dutra' de .Mello, êste para cíado e às vêzes vigoroso, utí:t­

pelos presidentes dos três clubes .Alberto Dutra de Mello, para tanto completar a guarnição. O próprio zando-se de diversos sistemas .d',
de remo da Capital, srs. .roão utilizando o barco do Martínelli, técnico foi o timoneiro do barco, remadas até o fina] da baía su..
Batista Bonnassís, Teodoro Hogé· ao qual Chirighini .de inicio .estra-. mas logo em seguida solicitava [, em Saco dos Limões. De lá, remou
rio Vahl e Francisco Roberto Dall' nhou, mas logo se adaptou, fazen- FASC a. convocação de, Jobel Fur- firme até as .proxímidades da

Igna,' do Clube Náutico Erancisco do então um ligeiro percurso com tado, do Martinelli, dando· U3 ,Ponte Hercílio Luz, orrde está ·0.

Martinelli, Clube Náutico Riac1:',ue- Liquinho, ocupando êste a prôa e, mesmo ordem. de. comparecer E<J .inícíq das disputas da raia otícíat,
lo e Clube de, Regatas Aldo LUZ.' aquêle a voga. Mas não. chegaram ôia seguinte para ,col'nandal' St· ;que, a seguiÍ'; fo,i. percorrida, BO;

respectivamente. A Comiss'io y;;!u· a dar. um "tIl'O" na raia da baia guarníção. JQbel, campeão brasl- seus dois mE metros. Em seguid2..

hiu·se logo e.m seguida, q�lar:do sul. Depois, Os dois remadores. loiro e vice-camo:eão sul·american(), a gl�2rriição, de r�tôrno ao g,üpi'iD,
designou o técnico e 03 l' .�n''1C1Dl'E;E, cada -um 110, seu barco, fizeram' os :::Cl'Ü, assim, o ·timoneiro do oito fêz mai.s mil �etros aproximad:::,
,convocando-os ,para lJ.11:2., :'8ur;i.8.'J dois mH métros da raia olímpicfi. 'iU3 .maneJaremos ao Rio. Depoi.], ·dente. O barco que t.em sido u�i ).'

'que se veriffcou na noite d3 sext:u- I
1.

po:- o:i."dem do técnico e so);)- o zado é .J "Geraldo.. starling", cr!

feira, na sede da FASC. Lá todo," O' técnico Vilela e o, presidente 2111 comand.o e .também participaça::> Martinelli, cOI).sidcrado supergd').
tivera� cpnhecimerÍt� dos planos 'exercício Sady Berber gos.tarãm .de Edson,· flouve meia hbra c:" para regatas,. embora dêl? se utilL�e.

9a Comissão, objetiv2'1do o per· da, produção· do. 'rdo.ubIe -� ,são Q18 Iís�ca- dent:ço_, 9-a 'garagem martine· .0 rpbronegro" ,mas excelente pa·!u
'feito andamento dos tr..,'.)alhotl de opinião que os dois se darão m�Ho lina. trefrló�. "A FÂSe· 'vai "3studú '103

i
" \

seleção, tendo, então rec2'!Ji:lo rlcs bem ,à inedida que os preparativo3 próxjmos di,as o problema da utüi-

clubes, -por seus maiorais todo o prosseguirein. Não acreditam que No dia ·seguinte, domingo, pei� zação ,de barcos� tudo indic·ando
apoio. necessário à sua execução, o temperamento de ambos ÓS re manhã, prosseguiram. os prepars- que poderá ser escolhido o bar'!o
como' remadores, barcos, g-aragem�, madores possa influir, como m,ui- tivos, Q;bservando-se três aus'�ncü),<;: alemão do Aldo Luz. Liquinho c

rémos, carpLrlteiros, �tc. tos pensam, no rendirnento ·d3- AlfredO (ínexplidwelmentel, Filc- Chirighini nãtl formaram di:Luin-g,)I
.

.

I /Ficou resolvido que 3, terc2ira guarnição, pois, que se tratar.diJ meno (que ontem. revelou que, o double. Liquinho' saiu no ,barco
regata pe:o título da· cic1ade, mar· c(e defender o conCeito do remo estando em sua casa de verane:o, que 'pertence a Sady Berber 'e qU'3
cada para o dia 1" di:) '(""e2'8il'o. catarinense, Liquinho e ChirighiIll ignm:ava até a sua convocação:) e tem sido utilizado em regatas im,
sera, .realizada ·em ouüa c··lortl:nl· saberao em tod)s os mom2l1tos Luiz Carlos (que estava em ser'/1· portantes, ;inclusÍ'\(e pelo arg':miín:J
dade, a fim de que o 3e1t:�iona· ser humildes, e. compreensivcs. ço de. plantão na repartição om1e Entezza, vencedor da Regata I· ,n'.
:mento da turma c"tn'-' . �- -'i'o ry'-'3 coisa, porém,. ,é certa, haveLi, trabalha: a LBA). O técnico or�a naçio�al de San�a éa�arina. Gcs't';,l

'li
•

,

\

brancos 'em jogo ruim
A'.egre" o títul!) ga(�cho d·.� pam ;Avitcn que! tendo tudo pal':), quando, encarregandp·se da c:)[J'sn

h1arcar, ch.utou mal, indo a boia. I, ça de. um penal, Hélio Eat�"·.c:3>
Aos·5 minutos; Caetano perdf'cl chocar-se com o travessão. Logo chutou .. fraco nC{ canto dir�lcQ,

:1. primeira grande chance ,de abrIr a seguir, Lambreta criou boa pára onde saltou Jacaré 'que. (0n-
. a contagem, atirando por cima :-'/) situação pFnL Marcos, mas Acácio seguiu evitar' a entrada da boi.a ..

. a FiOssão. Aos 14 minutos, Rogér'o cÚifendeu com seguránç� Aos 0:) Eis como formaram as dm's
c:n a sua vez,.mandando uma·'bola minutos,· ]liIarcQs, numa falha do equipes: .""

,,'ente à trave de Mão qe Onça fõ qercino, conseguiu apo2lerar·se do PRETOS - Mão de Onça (Jaca·
por jogadores ,brancos }Brn todo aos 20 minutos, Didi, um dos quo balão de couro, driblou o arqm:i- ré); J. Batista (Balinha), AÇlailrou,
o t!'anscUI'so da· refrega qüe' teve melhor il;npressionaram, atirou ro 1'0 e chutou n'às· redes, compl'3tan· Juca· e Raulzinho; Beta e Moch.tda;
a dirigí-Ia o sr. Rolei:::, Borja, travessão. do, aSSIm, o escore. Reginaldo (Aviton), Caetano (L:Ú::1-
com regular atuação, fic·)tl eviden

. p tento inicial surgiu àos 45 mi· C'omo anormalidade, temos a breta), Moacir e Didi (Marcos).
te a' superioridade do. quadro orga- putos, segundos antes do. tÉjrmino registrar a expulsão de carrífl;o do BRANCOS - Gainete (Acác:o;;
nizado por Caetano. Pouccs .do primeiro tempo,. co.nsignando-:) ·atS:cante Cavallazi qúe, perdencl'J Ronaldo, Deodato, AcácIa

\
(lvIi:'�­

lances de sensação, apesar da pro- Reginaldo, numa' falha de .AcácÍCl,. uma jogada, agarrou a bola' ::om nho) e Mirinho (GercLTlo); Car'OS

.. sença, no arco dos b·"'; ecs do Aos· 9 minutos, numa boa jogada as· mãos e chuto)1.a nas redes. Roberto e. ROlÚírio; Hélio Ran:,os,
notável .Gainete, que ve: 1 üe CO\';, de Mawos, Acácio defendeu par. A equipe de brancos perdeu l)'_Ja César,· CavaiIazzi e Ramos ('\AliJ-
quistar, para o Interna :ional, de cialmente, timdo a bola sobrado ocasião p::tra diminuir a diferelj'-.:1, san).

carrlpo revelandD f::"lto. �'.;. :::'0(".\'1.:),
o s�lecion.�do fOl�n�;_R,do

.

!2').'·�11-3:'·)_�
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_( "111-

der"} o

.

f • , ( ..

Gran�es acontecimentos esportivos do·· Ano (VJn�
,

o Torneio Centro Sul, em StU Com o. jôgo
.
90mer.ciário 1 x nas disputas Jogando contra o

returno, marca para· Floria.nópolis IntefI'nacional O, os acontecimentos vencedor'do Norte-Nordeste.
o encontro entre Avai e Interna- registrados J;lo mês de noveinbro, No dia 19 .de ·novembro, um
cio.naI de Santa l\1:aríR. VitÓI'ia tiveram início. Ainda neste- mes- acontecimen�o mundial que os

avaiana por 2 x 1, gols de Oama mo dia,. em Itajaí, o Barroso. dcr- nossos arquivos ta�bém registra-
2 para os azurras e Hélio AlvC1:1, rotava ao Palmeiras por ,2 x 1, ramo O milésimo gol, de Pelé, o

para os alvis·rubros: registrando-se duas penalidades, !;>buloso' jogador do Santos Fute-

,Somando 72 pon,tos contra 60 do se·ndo ainba� C()llvertidas e uma boI Clube. Foi contra o Vasco d8.
Afdo Luz e 20 do R1aclmelo, p-m para cada equipe. Gama, na Taça de Prata; 'através
regata c.lacidida no último páreo, Fato lamentável abalóu ag.ora a da cobrança de uma penalidade
o Martinelli, levantou o primeiro Capital \ ,do Estado. O esporte máxima.·
título. da temporada de remo, em perdia um ·de seus grandes baluar-·· . Palácio dos

� Esportes, o local.

competição desdobpda HEi raia teso Nestor Carneiro., desportista Adversários: Vasto Verde e Ginár5-
.plímpica da baía sul. qUA se dedicou inteiramente 80 tica.' Motivo: decisão do certame
,

Vítima de um acidente rodoviá- FÍgueirense, falecia r8:pentinamen- estadual de basquet;bo] juvenil.
..:..rió, faleceu o desportista 'Artur te, perdendo assim. o, clube aIVI Após uma vitória de cada equipe;
SchWesser,. considerado o pai .<108 negró e o esporte da' ilha um de o vasto Verde de Blumenau che·
Jogos" Abertos de· Santa Catarinà'. seus grandes batalhado.res. gou ao título, vencendo �eu adver-
Seu s8Pultamentó 'ac�nteceu·!la Avai e Juventus, jogaram no sário por 44 x 42.
cidade de Brusque, . co1'n enorme Adolfo K!)nder em partida decisiva O título estadual de voleibol

.acompanhamento. É ,o registro da para o clube juventino que lutava feminino foi. decidido na quadra
saudade dos Grande.') AconteciJ::Gen· por um empate para chegar à do Ginástica cÍe JOinville', reunindo
tps Esportivos do Ano. classificação. . Todavia a vitória as quatro finalistas: Doze, IpiranW1,
O Comerciário ainda' nutria sorriu para o Avai, graças a u:n Bandeirant.es e Ginástiéa. Confi.r-

esperanças de chegar ao titulo. O tento de bela teitura de Ari. ,mando o favoritismo, o elenco (l')
, \
adversário. desta vez seria () Inter, Mesmo. com· essa derrot!,t, o Bandeirantes ficou com o título
11&ciona1 de Lages ': .. ;()j o. ,Juventus, ,mais tarde viria ·u se d6 69 com o Gi!lástica ficando com

estádio 'Heriberto
.
Hüls� e. �r' \ruç· \sàg:r�t ')" oampe%o ",do '.Centro.·Sul, G vice campeona�o .. ·O Doze ,.;foi ,)

ria sorriu para os locais po.r 1 x 0, pelo, sistema de:. "Çlq); ?verage", �m terc�eirp. cl.assifiçado.. fli ,0:, Ipirang::t
tento de Sado. janeiro 6, clube deverá continu8\: o último. O clube brusqwmsé para

c11egar ao título vence;u ao Dozr�

por 3 :({ 1, ao Ipiranga por 3 x O e

ao Ginástica por 3· x O.

O Metropol caminhava em busca

dQ título p'erdido pata o Comei'­

ciário na temporada anterior. Seu

,adversário seria o Barroso, mI

'casa adversária, jôgo' muito m::lÜ';

perigoso. Mas, depois dos 90 mi­

nutos, a torcida do Metropol san';"
abertamente com a vitória· qne
veio. Márcio um dos gol:eadorns
da" tarde,. conqulsta,va assim um

dos pontos da sua equipe.
No dia 15�' tivemos no centro (ia

cidade de Tubarão, .0 desenvolvi-
, \

-

menta dos Primeiros 500 quilô-
metms de Tubàrão, competiçã')
aULOl;nobílística que envolveu pil,)­
tos catarinenses e gauchos. O

itajaiense Antônio Ramos, pilotan­
do um fU(luí 88, foi·o, vencedor ao

completar 179 voltas, tenelo co.mo

auxiUar Adécid Coutinho. O 2"

lugar foi conquistado por Ricardo
Luiz ·Cláudio e Mm'ilo Costa, de

Florianópolis, pilotando um :5imqa
n. 13. Em 3° lugar a dupla L ...üz
Carlos Brasil e. Hélio Schlemper,
num fuqui n. 3.

.'.

I
do barco, dizendo, todavia, que ê;

barco é em tudo igual ao que per­
tenee ao. ·lVlartine ··e no qual
bateu Belga na regata em r�i·(.• ;
rência

Ó,
Chirighíni saiu no "Euriç')

Hosterno", elo .Aldo Luz, mas não '

Sé ,esfo:(çou .mutto, ao c011tráú)
do remador ruhronegro que rícou

na raia tanto tempo' quanto à oito
Ontem,· pela manhã, Vilela fê·"

>if.ír um..... quatro corri timoneird
-..

ccnstítuído por Ardigó, Edsar'
R�ünoldoL e Ivan e um. skiff (Liqtrj
r�ho), í'ícando para a, tarde os pro.
·pf\rf,tlyos elo double, do quat-,
Bem timoneiro e do oito.

1

j

I I
você ga�ha d�uas�vêzes:

PHUJPS

e· .

(

RÁDIO PORTÁTIL PHILlPS
"COMPANHEIRO'�

.

.

E»cltl-sivo cohtrôle de
Sintonia FiNa.: facllidade absoluta

na captaç1i.o de estaçÕes
em:'ondas curtas,

1) Râdig_ Philips ii par!il' de NCr$ 20,1'0
.

mentais
-"-:.--�r

tí.il'��D :�:' •

- I,

I ,.

J

RADIO PHILJPS
PASSEIO

2 faixas de onda.
2 antenas;
Funciona a pilhas.
Elegante estôJ6 de couro,

Esplêndida sonor'idade,

').

Belíssimll certe
de Unh� i�b��
em iiu:nierm�s r::;���$
à S8Jii es«;�n�a� �al t7al@r

�;e��:��'::ílIS ..(J!
no ato da comprau de

. CREACÕES :rEBA'
um R�difi] Pllilj�s

IA

.
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DR. ANTÔNIO SANTAEi.A
.....

Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina
Problemática Psíquica, Neureses.

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício Assocíação Catarinense dE!

�1edicina, Sala 13 - Fone 2�-pR Rua Jerônimo
Coelho, 353 - FIOrlanúpoJis

CLíNICA ODONTOLÓGICA
TERÇA É QUINTA - .Sómente das 15' às 18 horas

D.-. Gilberto M.· Justus
. Dr. Nelson S., Mitke

I

Dr. Luiz Q. Kanashiro
.

C. Dentistas

Odontopediatria
\ Cí rurgía - Prótese
Clínica Geral
Horartos t5,OO às 22,00 horas

1'I F'�Hpp Rehr'1t - 34/s-3.

DR�, LUIZ F. DE VINCENZI
Ortopedista .

e 'Fraturas em Geral
.noenças da coluna e correção de deformidades - Curso
de éspecialização' com o Professor Carlos Ottolenghi

.

,;
, em Buençs Aires '

Atende- dtaríamente no Hospital de Caridade
das 1� às ,18 horas.

R.esidpncia:· Rua Desembargador Pedro Silva ri 31�
" (.

-- F0nEl 20·67' -i-. Çoqueiros...
......�...._"'--.,.

. ,C�\·í1j:�CA �lU)tOLÓG 1C1
.' Radiologia' D.en,M.ria-Exclusivamente

Dr. ARNotbo SUAHEZ CÚNEO - CRO n. 169
Dr, ROBE.RTO GRILIJO CÚNEO - CRO n. 135

Endert\lço: �ua Fernando Machado, 6. - 10 andr.�
. P0Ti.e 34-27 � Florianópolis � S. C.

HORÁRIO DE ATENDíDlIENTO .-:;- RAIO X .

\.f-EGUNnA - QUARTA E SEXTA - das 8 às 12 e,.

Das 8 às 12 e das 14 às 18 horas."
.,' Galeria COMASA

ANDRÉ ESTEFANO SAVAS, deseja a seus parentes e

amigos Um Feliz Ano de 19.70.

OOCUlVIENTOS �XTRAVIADOS
, Foram extraviados os documentos

.
do automóvel

Volkswagen ue propriedade ,da Sr. Carlos Alberto Go­
mes ..

FUNDA'CÃO .SERVIr'OS DE SAÚDE PÚBLICA
'OIRETORIA .v�r.JáN � L oE. J;'NGENHARIA

.

. 'SANlTARlA DO SUL. .'.

RESTTTADO DA CONCÓRRÊNGIA N° FL:-23/69
. p� n;'A"r!0 rô.i, o' Laudo da Comissão d� C:o..-i­

��""A:l�h eh' DRESSHe. a cOllcoiTêhela nO FL-23/69
para alieIFição de veículos 'e Olltros iriatúiais, forai�1
I' ,·'('ctn -"s os s�f'Ui�trs COflC'ôlTcntes:
ODECAR _. COMERCIO.DE AÚTOMÓVEIS, 'pa-
1'1 0 'nt:" 1. no valor de NCr$ 5.370,00.
FREDERICO GPRALDO MINATTO� para Q lote II,
"'o "810" de: NCr$ 2.10000.

.

.

U ,p ,\RDIGO. rara Q lote ,UI, no valor de NCr$ ....

:: .. .<16' .00.
' .

I, .

Os concorré'f1tes acirn a
.

deverão comparecer à se-'
.

"k d1 DRESSlIL a Rlla liSteves Junior: 168, Floria­
nópoli" _ Santa Catarina:
1_

.'

Dpnim' .de 48 h'aras desta publicação, para o depó­
sito, no Caixa da DR,ESSlÍL do valor corresponden­
à compra, quando deverão providenciar a imedia­
ta I'flirada dos veículos e materiais correspondentes.

'2. P-8ra os vencedores dos lotes II e III, as providen­
ci:ls d:wer3Q ser as mé�mas 'do item I, só não oC0r­
r(''lelo a, imediata liberação dos veículos . ..liberação
°st'l oup. s�rá efp.tuada após a homologação pe:o
Mi i�tério dfls Rdações Exteriores.

Florla-:ópolis. 26 de dezembro d� 1969
Elig" WeH��r Eu?, 'lio Zubilf - Dirct!)r Re�1)nal de

E"f�?nhmia Sanitária do Sul

�JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE PALHOÇA
Edital de citação com o prazo d':)

trinta (30) dias de interessados incertos,
ausentes e desconhecidos.

. O Doutor Wilson Guarany Vieira, Juiz de Direito

da Comarca de. Palhoça, do Estado de Santa Catarina,
na forma da lei, etc ... FAZ SABER aos. que o presente
edital com o prazo ce trinta .(30) dias virem, ou dete

conhecimento ctverem que por parte de IBRAIM SIL­

VEIRA GOULART, foi requerido utna ação de USUC3-

pião para aquisição do dorníníc d� seguinte: Urna área

de terras situada em\ Passavinte ou rua Tte. Francisc::J.

Lehkul, d sfinlda pelas seguintes características: forma

de triângulo irregular, oom área de' 71.�14,51 m2; con­

frontando na linha de frente: com Yote de Otávio Pe­

reira, 14 ms;: com a rua Tta.. Francisco Lehkul 63,48;
com lote de Margino Patrocínio dos Santos, 10 ms; e

com a estrada para Brejarú, 461,36; na linha de fundos

com tenas do dr. Evaldo Luchí, 62,50 ms.· e 347,40 ms:

e na linha lateral com terras do CeI. 'Danílo Klaes,
195,50 111S. Feita a justírícação de posse foi a mesma

julgada procedente por sentença. E para que chegue
;20 conhecímento de todos 03 ínteressados e ninguém
possa alegar ignorância, mandou expedir o presente
·edital que será afixado e publicada na forma da lei.

Dado e passado' nesta cidade e Comarca de Palhoça,
aos 29 dias do mês de abril do ano de mil novecentos

e sessenta e noye (1969). 'Eu, Maria Cristina. ;a-., :Ie 01'1-
, veira, Escrivão, O' fiz; datilografar e subscrevo, (A,ss)
Wilson Guanary Vieira, Jl;1ÍZ de Díreíto. Esta .contormo
o edital original que afixei no local do costume; ao

qual me reporto e dou 'fé. Data supra. ,

'

Marta
.

Cristina B.' de Oliveira - Escrivã

Abelardo Gomes' Filho
t\DVOGADQ

Advoga e Acompanhá processos nos

Tribunais .' Superiores
Enderêço: SCS _:_ Edifício Goiás _:_ Conjunto 312

Telefone 42-9461

PROFESSOR HENRIQUE STODICK

ADVOGADO
Edifício Florêncio. Costa (Comasa)
Rua FElipe Schmidt, 52 - sala 107

Díàriámente das 10 às 11 e' das 16 às 17 horas, ou, COl)1
hora marcada, pelo Telefone 2062.

\VILDI E R�U LIDA.:
Engenharia - Projetos .- Construções

Administração
Rua Felipe Schrnídt, 52 - l0 andar - Fone 35-17

.

.

DRA .. CtEON!CE' M. ZIMMERMANN�
;' "

LARGURA
'

PSIQUIATlUA INFANTIL
Dis_tc:rbios

.

de conduta - Disturbios da psicom_otrici.
dade - I'leuroses e psicosés infantis - orientaçao

psicológica de pais
Consult;ório: Rua Nunes Machado' n. i2 -' 2° andar
-

. s�la 1 .. �arcar hora de 2a. a 6a. :fieira da� 14 às 18
horas'

DR. REGINALDO P. OLIVEIRA
UROLOGIA

:'x-Médico Residente do 'Hospital Souza Aguiar _ CB.

Serviço d9 Dr. HerÍ'rique � M. Rupp
RIM - BEXIGA - PROSTATA - URETRA

DISTÚREIOS SEXUAIS
CONSULTAS - 2as. e 4as. feiras, das 16 às 19 hpras

-Rua Nunes Machado, 12

Clínica de crianças
RUA NUNES IViACn.illO ,21

FLORIANÓPOLIS

aviso aos· acionistas
·Avisamos aQs Senhores Acionistas - pessoas físicas - que, relativamente aot

dividendos (le suas ações, pojerão, de acôrdo com o T18creto--Lei n: 42'7, optar,. .

pela tributação do IIi1posto de Renda exclusivamente. na fonte, à taxa de 15·b.
\' Os' interess�dcis deverão· procurar as agências Bradesco, atn}vés das. quais
�'ceebem seus dividendos, até o .dia 2 de janeiro próximo, impreterivelmente, para
àssinar a carta de opção.

São Paulo, 24 ôe dezembro de 1969.

BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO, S. A.'
FINANCIADORA BRADESCO, S. A.

"

FELICIDADE FERREIRA PôRTO

(Missa de 7° Dia)
Sua família agradece sensibilizapa as manifestações

de pesar recebidas por seu passamento e convida pa­
rentes e amigos para a Missa de Sétimo Dia �ue, em

intenção de sua alma; manda .celebrar quarta-feira, dia
31, às 18 horas, na Capela do Colégio .Catarínense ..

PARTICAPA:ÇAO
IVO N9.RONHA E SENHORA - Rua Silva Jardim,

- 89 '�pto. 202 - FPOLIS.
' •

FREDERICO QUIN DA SILVA e SENHORA - Rua
Jerônimo Coelho, 95 apt". 71 - Pôrto Alegre
PARTICIPAM o contrato de casamento de=seus

filhos:
SíLVIO e �,..1:ARIA APARECIDA

CONFIRMAM
Florianópolis, em 24 de dezembro de 1969.

--------�------------------------------�-------

PARTICIPAÇÃO
Fernando João' Andrade e Senhora e 'Viúva Zózína

Maria Carlos, tem o prazer de participar aos parentes
e amigos o contrato de casamento de seus filhos Cata'­
rína e Ison, ocorrido dia 24 do corrente,

Florianópolis, 26 dJ dezembro de 1969.
.

CASÀ DE PRAIA

Aluga-se uma casa na Praia de', Canasvietras, CQ1}­
. tendo quatro quartos com camas e colchões de' mola,
sala, saleta, cozinha com a'lguns móveis, �nstalaçãQ s�·
nítãrta, água e luz.

.
.

Para' informações dirigir-se à Rua Generaj 13ittÚl­
court, 115 ou pelo telefone 3891.

SALA DE JANTAR
Vende se uma sala de jantar de afamada marca

em jacarandá e marfim com as seguintes peça_s:
1 - Balcão
1 - - Mesa
1 - Bar espelhado ,

6 - Cadeiras
.

Pre jo a vista NCr$ 500,00 _ Tratar a Rúa Ga'.
Eurico Gaspar Dutra, 105 _ Estreito.

VENDE·SE
, '\URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM,

COM 4 QUARTOS, SALA-LIVING COM BAR, SALA
DE JANTAR, COZINHA'COPA, DpIS BANHEIRO$,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA, GARAOE. A�MA

./
RIO EMBUTIDOS 'NOS QUARTOS, SITUADA A Rtú,
MAX SCHRAMM. )

.

TRATAR: RUA CEL. PEDRO DEMORO;· J .548
FONE 63-52 "7" ESTREITO

VENDE-SE KOMBI - 68
Em excelentes condições. Tratar Fone 3077·

VENDE-SE
Vende-se umà casa de madeira com 3 quartos,. 2

banhe'iros, 2 salas e �rmário embutido, terrena medin­
do lOx15, sita à Servidão Cap. Euclides de Castrei, I}O
.lado do Galera Clube - Coqueiros. Tratar � Eu� ,Cop.­
selheiro Mafra, 103.

VENDE-SE
1 terreno medindo 36.000m2, situado em -Canasvi­

eiras com 200 metros de fre�te para o mar.

1 terreno medindo 46.000m2. situado no comple·
menta da tua <!oaquim Nabuco, Estreito, com terra�
planagem pronta.

Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, Estreito
..Organtec - Comercial e Contabil Ltda.

ArENÇÃO --OPOTUNIDADE
Vende-se por ·motivo ·de viagem' uma residênda,

ponto aprazível do continente, com, bElla . vista :pmlo­
ràmica; possl:indo 10 peças e situadà r'la Rua Cairú,
n_ 111. .Preço· rTCr:'1 ";;).oür,:X),

Tar�-lbér:: .�;\. :i,"\. . '.!:'L :,( 0 � � },� -:; J'_; � r.nó\r�i�., 'Trfl:tar
no local.
_J

. c.� __ .. __ . ,

DG'r:Dr.1:E�!�üS EX�"�1,t'�VltillOS
Foi perdido 03- ,:J.ocumentc:3 da' cJmionete marca

Woikswagen, CÔl' Bcr;,Cll La:.m; " Verde FÔlha, chassü,
"

n. B9·161 265, placa 68-82, ano :lUf9, rr:;.otor n. BH 71-342
(4-52), e a Carteira N2.cior_al de Habilitação, perter;­
cente ao Senhor ,J'J8,o Mir03ki.

--_ .. __ .__.----------

GARAGEM
Aluga-se uma garagem sita à rua Hermann Blumenau,

7, próximp ao Colégio Coração de Jesus, podendO serviÍ'
de depósito ou de oficina para consertos.

Tratar -- Telefone 2148 ..

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
.

TOMADA DE p,lmçOS 69/1606
AVISO

O Departamento Central de Gompras torna público;
para conhecimento dos interessados, que recebe�á pt�­
postas de firmas habilitadas preliminarmente; 'nos .

tê�'­
mos, do Decreto Lei n. 200, de 25 de fevereiro' de' 1:967.
3té às 13 horas do dia 22-01-70, para ó fornecimento
ele equipamento para)nstalação de uma cozinha, desti·
nada à PENITENCIÁRIA DO ESTADO.

(J' Edital encontra,se afixado na sede QO Departa­
mento Central de Compras, à Praça Lauro l\'Iüller, n, 2:,
Florianópolis, onde serão prestados' os esclarecimentos
necessários.

Florianópolis, 29 ele dezembro.de 1969.

\

.

Rubey-s Victor da Silva - Presidente

. ESCRITORIO DE ADVOCA·CIA
.

Jackson de Paulo Kuerten
Advogado

Hélio CarneÍl;o
. �dvogado

Horário: das �. às 12 e das 14 às III hs. "

Ed. Florêncio Costa, 58
70 andar - s/704 - Fpolis, - S. C.

ESCRITÓIUO DE ADVOCACIA
"

DR._ SULCÃO VIAI:;�A"
Cíveis - Criminais -- +rabalhistas

JOCY JOSÉ DE BORBA
Advogado

Rua Felipe Schmidt, 52 - Sala 5 - l° -andar
Telefone 22-16 -- Florianópolis

DBJ ENNXO. LUZ
AQVOGADO

Causas:

Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais e criminais.
_..-

Atende: das 9 às 11 honi", ditriamente, com hora
. marcada. 1

/ ES9ritdrio: Felipe Schmidt, 21, sala. 2 - Fone 27,79
Rêsidiência: Presidente Coutinho, 85 - FÓt.t 21-79

DEPARTAMENTO CENTHi\L DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS 69/1599

A V I S O
. O Departamento Central de Compras torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá pro­
postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têr­
mos do Decreto Lei n. 200, -t�e 25 de, revereíro de-.1.9'67,
até às 13 horas do dia 23-01-70,. para o fornecimento de

equipamento para microfilmagem, destinado à SECRE;­
TARIA DA FAZENDA.

O . Edital encontra-se afixado na sede .do Departn­
menta Central de Compras, à Praça Lauro Müller, n. ".2,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários.

Florianópolis, 22' de dezembro de 1969.
Rubens Victor da Silva - Presidente

ADVOCACIA
JOSÉ DO PAT1{OCINlO GALLOTTI

EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA FILHO
PAULO BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI

'Rua Felipe Schmidt.e-c- .Ed..Florêncio Costa

ADVOGADO
RUA TRAJANO, 12 - SALA 9

._---_.,-----_.--- --

soe, BE;NEFICENTE CAIYi�, DQS Eilll.l'Kf.'GADUS NO
C:OIl'[ÉRCIOJ •

,

ASSEMBLÉIA GERAL EX':::�cAORbINAl-UA
-Convoco, na qualidade de Pre ridente, os srs. 'as-
�

. .

'"

s_9ciad:os para tomarem parte na reunião de Assembléia
:.der;al extraórdinárta f· ser r::alizada em primeira con­

vocação, no cía 30 (_�ü rr.ês corrente, às 20 horas, na sa­

la .c.e reuniões desta, grerniação, à Rua Alvaro de Car ..

valho, �o 34, 10 andar:
Destma-se a I:eunião aos seguintes assuntos: a) N·.)­

. mear Comissão puta exame das Contas e do Relatório
daDiretoria anterior: bf Alir judicialmente.: caso f)

Relatório, documentação e b:r;'S:"8S, não hajam sido
entregues até a data da Asce.nolcía, ou não satisfaçam
j.lenamente: c) Nomear Comissão para exame do H.�­
latórío 'e contas, pcrLndo a mesma, obtido o apôio do
Presidente da Caixa, contratar advogado e contabilista

para,' exames e pareceres; cU Eleição do primeiro secre­

tário; €) Nomeação de Comissão_para estudar a retor
ma do Estatuto social; 1) Qualquer outro assunto per­
tinente inclusive mensalidades e joías.

No caso de não haver quorum para funcionamento
em. 10 convocação, ficam desde já os srs. associadcs
convocados para a )'eunião, em segunda convocação, .1.1:)
dia 5 de janeiro próximo; à mesma hora e no mesmo

local, quando f1?-ncionará com qualquer número de �'ó­
cio" presentes .

Florranópolls, 23 de dezembro de 1969
Eduardo !'iicolich._:_ Presidente

..;_.-�-----_-------_. __ .- __ o _

BÔLSA DE VALü_(ES DE JtCLORIANÓPOLIS
COIIlUI\-rCADO

O CONSELHO D.E ADl'eliNIS'rRAÇÃO DA .BÔLSA
DE VALÓRES D.E FLORIANÕPOLIS, no uso de SU2.S

atl'i1:mições, vem' pelo presentE! tornar -público que, em

Assembléi!l- Geral Extra.ordinária realizada em �n de no­

vembro do corrente ano, a Bôlsa de' Valôrés de Flor'i_a:
n6Polis formalizou sua adesão ao Mercado Nacional' de,..: '

.
Títulos e Valôres Mobiliários, atrav�s de Convênio firo
mado com a' Comiss§o· Nadom:! de Bôlsas de Valôns ."

I

,

•

\, •

I

. Outrossim, leva ao conhecimento das Sociedades
: Anônimas, com séde em Santa Catarina, que o Merca­

. (lo Nacional entrará. em vigôr \10 próximo dia 2 de ja­
neiro de 1970; colocando se a disposição de todos os in­
teressados, para os Esclarecimentos que se fizerem .n,�-

.' çessários sôb:-e o assunto.

.;.
< ;F'i,Il,almente .esclarece ao ·públieo em geral que, atra-.

\ : "és dá- Remlução, vem de imtituir o pregão diário na
. Bõlsa, das 1000 l-H � :'.' .', I:' .. -

'-:5, em sua séde à_ Rüa
,-

�
...., 1 _:; .

,.�
"

,(_ 'Dt;.';€ln,:.; lJ:.. J.. .- 1..:' ;',
.

(. .•

;};G"dz: dczc�:]bl'o do 1�(:9.

., I"lorianópolis, aOJ
\

i, dministração
r "---;':-'-rt:'- . ..,._._�. - •.

BOf.J1S��:� }}k-', .. :.'

o CONSELHO Dr; AD ·LGn·J ....'!'lAÇAO DA BÔLSA
DE VALÔRES _DE Fi ,( ;R)' f� 1\,()T·'." . .I�, no uso de suás'

. ,
" t,ribuiç.ões legRis r ,_,c:·_t:L�i. . .:.c,;.._.

.

-

Cqnsiderand') ('�'_:' g !1{'ls8. ,:" Valôres de Florianó­
,Y,iol}s; em Assem .;." f.ordinária, reallzada

'e�1.21 de novembro J J c;Ul'::e;,te 2.no, deliberou dar sua

ade,s3.o -ao convên:a �L'l _:ad(i ,?=las Bôlsas de Valôres do
i)aís, vü3'im10 a L:15tiu �',io �;.) �\c,,-lcadc Nacional de Ti­

,

.tulàs e Valôres MobEiários;
Considerando' q�10 aquela medida vüá dinamiza,!,'

.'

:-� incentivar o verdadeiro mercado de capitais brasilei­
.

.- ro, 'com resultado::; ,�'Jsi:ivos pa.ra o 'sistema empresa­
-rial, e para os inve,' k1::;:-E.J OIn i,Gral ;

Considerando, z'�::�.a, que G Mercado Nacional de
'I'ítulo3 e VaÍÔ:-es �\:.:� ;)lü<.:âos, por inspiração da Co­
nnssao Nacional (te 351:::::::: c'e Va�ôres, porém, com
a total aprovação do Banco CentraI do Brasil, - deve­
rá ser introduzido O::-.c1:311Ud,:-:· e dlsciplinadamente, resol­
ve:

I - Baixar, com eDta Resolução, ·as norn,1as de re­

gistro das Socíe:::1ades de Capital Aberto, e as de Capi­
tal Fechado - que solicitarem sua inscrição, no MI-'r·

.

\
cada Na�ional, cujas só::7cs estejam localifladas na .iu·
i'isdição desta Bôlsa.

.

II - Instituir o pregão dUrio de Títulos e Valôres
rviobiliários, das 10,00 horas às 13,00 horas, na séde da
Bôlsa, __:_ à Rua S�danha M:minho nO 2, 10 andar, netta
Capital, a partir de 2 de janeiro' de Ul70.

Conseiho ele Administração da Bolsa de Valôre-s de
Fforianópo!is, aos 16 de dezembro de 1969 .

HENRIQUE MORITZ .JÚNIOR
Presidente do Conselho do Administração

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Servidores da Fazenda Suna� �ai agir
com rigidez no

têm remuDelação fixada preço da carne
Tendo em vista o dispôsto no

artigo 1969', da Constituição Fede­

ral, que proibiu aos servidores pü­
blíoos participarem do 'produto de

arrecadação de tributos .e multas,
o Governador Ivo Silveira enca-

(
mínhou .ontem à Assembléia Le-

gislativa projeto de lei dispondo
sóbre o sistema de remuneração
dos servidores da Secretaria da

Fazenda, bem como tra,nsforman.
do, modificando ou alterando car­

gos, carreiras e funções.
Segundo revelou fonte da Secre·

taria da 'J"azendà, no projeto "L"

rarn apropriadas, em grande par-'
te, as normas adotadas pela União,
relativamente' aos seus agentes
fiscais, se bem que em níveis bas­

tante inferiores aos padrões por
ela alocados",

Informou a mesma fonte que "a

exemplo do que estabeleceu a

União, também o projeto cogita de

complementação salarial através

atribuição de parcelas, calculadas

com base em índices de produti­
vidade, cujos valor o forma serão

fixadas em Regulamento, esten­

dendo-se-as, com o fito de assegu­

rar a hierarquia s�larial aos ocu­

pante�:' de cargos em comíssão, cl.J

direção, .chefia e assessoramento".

Quantkl ao pessoal burocrático,
o: pI�ojeto do lei atende aos dita-

mes do decreto-lei n? 200, com a

incorporação de médias ao venci­

menta atribuído-a cada grupamen­
to de cargos ou funções. Estabe·

Ieee que a vantagem atribuída, no­

minalmente identificável, será

paulatinamente absorvida, à razão

de 20% do valor de cada aumen­

to a ser futuramente' concedido ao

funcionalismo.
Declarou ainda a fonte da' Se­

.cretaría da Fazenda que o doeu­

menta encaminhado pelo Governa­

qor à Assembléia Legislativa "con­

tém medidas buscando corrigir
distorções existentes nos quadros
fazendários, já há muito carente

de uma 'reforma estrutural, trans­

formando cargos de chefia, atual­

mente de provimento efetivo, em

cargos de comissão, sem prejudi­
car, como é óbvio, a situação fUI;"

cíonal dos atuais ocupantes; eleva

padrões aviltados em decorrência

de vantagem adicional anterior­

mente concedida; estabelece. limí­

tes de remuneração máxima; '&1"
fim, objetiva, com as alterações
que encerra, adequar o quadro de

pessoal à estrutura própria d,JS

organismos fazendários".

Segundo estabelece o projeto, 03

Fiscais' da Fazenda passarão a de­

nomínar-se Fiscais de Tributos Es··

taduais,

f!\.Jfõj;t: I"').
"'-

...

,�jeto do
S ;;"'eie'da'de li
o Governador Ivo Silveira en­

viou projeto à Assembléia Legislá­
tiva na tarde de ontem constituiu­

do a Administradora Financeira

Catarinense S/A - ADFESC - sn­

ciedade de economia mista, ínte­

grada, pelo Banco do Estado,
Companhia CatarineÍ1se de Crédi·

to;-- Financiamento e' .Investimento,
Caixa Econômica Estadual, BRDE

e Fundesc, send0 que êstes trés

(:ltimos órgãos integrarão o Sis·

tema respeitadas as limitações de,

correntes da autonomia que lhl's

é própria.

Segundo o projeto, a ADFESC

"tsrá por objeto a propriedade e

administração das aç�es de em·

prêsas que comporão um sistem3,
denominado "SisÉEjma Financeir,')

Estadual", a fim de centralizar a

coordenação, orientação, contrôle

e fiscalização da atuação das ein­
prêsas subsidiárias, encárregadas
de executarem a po�ítica financei·.
ra do Govêrno do Estado, cond',1-

zindo suas atividades de manei:J.

integracl,a e visando à capitaliza·
ção e expansão da economia ca­

tarinense" .

CAPITAL E VINCULAÇÃO ,

A Administradora Financeira C:.t·

tarinense será vinculada a Secre·

taria da Fazenda, tendo um capi·
tal social ele NCr$ 98 milhões, re·

presentado por 9.800.000 ações no·

monativas de Ncrf 10,00 cada

uma.

Para o cumprimento de suas fi·

nalidaeles, o projeto estabelece as

seguintes competências à ADFESC:

a) planejar, coordenar, integra;
e oontrolar as atividades das em·

prêsas integrantes ([o Sistema;
b) l,romovel", ou contratar com

6_rg:10J:> especializados, projetQs 0;1

(:;.,vu. ü'''' que visem ao aperfeiçoa·
!ll"'''o\) Jo Sistema e melhor apU.
l:.<!��,U ,-te seus- recursàs;

L � prestar aval ou fiança em

olJ"rações de crédito, no país oa

;.l�1 (fo Idior, efetuados por empre·

u_.� c Jlf:grautes do f')ist.enfa, pplo

,

II

nancena
Estado, ou por seus municípios;
d) dirigir e executar os servi­

ços comuns, de ínterêsse de tôdas

as instituições, tais como, de ca­

dastro, de pessoal, de material, I

jurídico, ele documentação e I de

divulgação, visando a redução de

custos operacionais;
e) reduzir os riscos de ·insuces·

sos provocados por eventuais til·

teraçõ8s no mercado financeiro,
resultantes da multip�icidade \.1�
funções que o Sistema pode eX8'"

cer e a capacidade ele que elispõe
para transferir sua energia cap�a·
dora e aplicadora de um para ou·

tro campo da atividade fipanceira;
f) poss�bilitar a execução de

serviços não permitidos às insl i·

tuições financ2iras que contribuam

para o desenvolvimento econôm�
co do Estado.

DIRIGENTES

Estabelece o projeto quo 'a
ADFESC será administrada pel')
Conselho de Administração, de n:1·

tureza deliberativa, e pela Direto·

ria, que é o órgão execu:ivo.

"

Achnims tração.o Conselho ele

toerá 'como membros o Secret�­

rio ela Fazenda, SEU Presidente, os

diretores da emprêsa e os dir8'

tores·presidentes de cada emp!":'
sa subsidiária, integrant.e do Sist�·

ma.

A DIretoria será composta de
tres diretores, sendo o diretor·

superinten.dente de livre nomea·

ção do Govêrno do Es,tado e· os

'dois diretores·e4ecuti�os eleitos

pela assembléia·geral.

O projeto aut01'iza o Govêrno a
'

promover a reestruturação do

Fundo de Desenvolvimento do E,·

tado de Santa Catarina, adequan·
do·o ao Sistema Financeiro ES';éL'

dual, mantid? o regime dos incell·

tivos fiscais.

Para constituir, instalar e por
em funcionamento a ADFESC o

Governador deverá nomear um €!l'
I

corpora clnr_

. O· Delegado' Regional da Sunah,
Sr. Roberto Lapa Pires, ínrormou

que o órgão está propenso a tabe­

lar em têrmos rígtdos os preços
da carne ve "do vendida à pOpUL1..

ção de Florianópolis. Revelou ')

Sr. Roberto Lapa Pires que a me­

dida deverá ser tomada' em face

'da atitude de muitos marchantes

que élevam os preços elo produto
por mera especulação. apesar do

nesta época do ano - propícia ao

abato - ser tradicional a baixa e

não a alta do produto. A queda
ocorreu. apenas na área) dos ;'C>

talhístas e a diferença não che

gou ao consumidor porque
marchantes mantiveram e até

mentaram , o ).Jreço do produto,

Informou o Sr. Roberto Lapa
Pires que a Delegacia já havia ela­

borado uma tabela liberando 03

preços .do filet mignon 'e da alca­

tra. Esta tabela ';:oi ternporàric­
mente suspensa em virtude elos

'preços terem baixado, mas a

mesma deverá ser retomada com

maior rigor, a fim de combater a

tendência altista que vem se vei í­

ficando..
\

,

metas di Ufsc para o próximo
Reformaano, especialmente

Bniversitária.
a

O Reitor Ferreira Lima recebeu

na manhã ele ontem em seu :;a·

binete '/0 Coronel Elias Paladinl),
do Conselho Estadual ele Ciênci3s

IJ Tecnologia da Guanabara. Dll'

rante o encontro foi cstabelecid8

õ intercâmbio entre o Conse!'1a

carioca e as -Universidades Brasi·

leinas. O Coronel já estivera e:n

visità às' Universidades de Súo

Paulo e do Paraná, tratando da

mesmo assunto.

Do' outra parte, o professor Fer·

reira Lima recebeu mensagem dJ

Ministro da Educação, Coron:ll

Jarb.as Passarinho, cumprimentan·
do a Ufsc pela instituição do Ves·

tibulár único e. Unificad9, a pa:"
"-

tir do próximo ano.

Catal'inense
ganha o

III ,

seu UlnaSIO
\

•

'Em solenidade ontem realizad:1

no Palácio dos Despachos, o Ga:
vernador Ivo Silveira autorizou a

construção do Ginásio Coberto d::l

'Colégio Catarinen13e, cuja cons·

trução está orçada ení NCr$ ....

312.851,26, sendo NCr$ 300.000,00
através ele recursos. "do Plameg f)

NCr$ 12.851,26, do Colégio Catal'i·

nense, A obra tem prazo c;!e con·

clusão previsto para 8 meses, a

partir do dia 26 dêste mês. Ao ato

de assinatura do convênio estiv8'

ram presentes os Secretários cb

Educação, Casa Civil' e Sem Pasta,
além elo Secretário Executivo �lo

Plameg, eng. Cleones Bastos e o

Padre Eugênio Rhqr, Diretor :lo)

tradicional estabelecimcnto de en·

sino.

Casa nova

..

os

,A. Caixa Econômica Estadual de Santa Catarina ini cia hoje suas atividades, recebendo o público , em

instalações concebidas segundo a .melhor técnica d c administracão de cmprêsas
r

Caixa Estadual inicia
atendimento ,80 público
Terá inicio hoje, o' atendimento

efetivo aos clientes da Caixa Eco-

ao funcionamento 'do nôvo órg:n
bancário. ' Segundo o sr. Jauro

Reitor reúne
. -

a Imprensa
'Govêrno cria· ,com i,autar.

. o Reitor Joao DaVId Ferreira Li-

ma, da Universidade Federal, vai

homenagear a imprensa da,.-Cidade

com um jantar às 20 horas de

hoje no prédio do Hospital elas

Clínicas, em construção no Con­

junto Universitário da 'I'rindadc,

para relatar as atividades da Uni­

versidade em 1969 c anunciar as

nôrnica Estadual de Santa Catarina. Línhares, seu Presidente, a imprcn-
·i\.s suas instalações serão €11. sa e o rádio serão uma -ponte l13.

tragues a.o público, em ato oficial ligação segura entre a Caixa e o

que ·.»gerá . presidido pelo Gover- '.: r.•�Dúhlico, '.·..-,P,orque ,.o's 'veículos· de

nador 'rio Silveira. Ã solenida·' ""�On}lmic;{ãb' �ãà os ve!!'daaei;�s
ele Clevefão comparecer "·tambó�t'·�.. "'-"l;epl'esenta 1têS dn:--oP-ibíaõ'-pUblici:i
os diretores das outras quatro < A organização da Caixa Econô-

Caixas Estaduais brasileiras, além mica 'Estadual foi tôda planejada
ele autoridades catarinenses,' im ,pela Escola de Adminístração e

prensa e convidados especiais. Gerência (ESAG), de. acôrdo com

A programação de ínauguraçã� os mais modernos c avançados
da Caixa Econôniicá Estadual d') sistemas bancários. A Caixa OPIO'
Santa Catamna teve início, no 'L:lt l· rara apenas com pessoas físicas e

mo dia 12, quando os diretores do para quo, o atendímento seja rápi-
órgão bancário recepcionaram . � da e per'feito, foram adotadas

imprensa catarinense na Casa do diversas inovaçÕES. Em·vista elis�;o

Jornalista, em Florianópolis. Na· OS" seus hmcioháriQs, todos· con·

C11\el<1. oportunida?e os jorn�lisbs' trataclGs . atràvés de c concurso, já
receberam explicações detalhada::> imçl�r'a�1 o expediento. :Últer·n i,
sôbre a criação, estruturação, im· ·udapt!1nGlo.se:. totaÚnente às ins\�·
plantação dos serviços, s'eleção 8 <làçõ.es e' a� s'êu sistema de, funciu·
treinamento do pEssoal e esqt,e· na::nento, '; .

m2.s do funcionainento. Nos dü)l.';'

que se seguiram o Secretário elo

Fazenda, sr. Ivan Mattos, os dir(;·

tores do autarquia, Jauro Linhare,;,
Galile\'l Amorim e Eduardo CfÚ:­
ziam e os professôres CarIo::;

P2.ssoni Jr. e Antenal' Naspollüli,
da' ESAG" résponsáveis -pela in'.'

plantação da Caixa, realizaral'!1

palestras em rádios·emissoras de

Florianópolis, prestando toelos cs

csclrrrccimentos necessários quanto

A Caixa 'Econômica de San�[\

Catarina ii a quinta autarquia ban'

cária estadual implantada no país
o, segundo determinação elo Banco

Central da República,' a nenhum

outrb estado será conçedido, do·

ravante, licença para criação 19

Saixas ·Econômicas EstaduaL3.

Além de Santa Catarina tais orga·
nizações de crédito' exi�tem so·
mente em São Paulo, Goiás, Rio
Granele do Sul e Guanabara.

NOTA DO GABINETE DO PREFEITO
O Senhor' Prefeito Municipal de Florianópolis rcccbe:'(.\ cumpr:'

mentos de fim de ano das autoridades, auxiliares, amigos' c elo povn
.

I

_cm g2l1a1 das 10 às q horas de amanhã, dia 31, em seu Gabir;1.8te de

I Despachos.
L. �����������������������������Bll�Tm _

I�'
II

*wu

Nola do Cerimonial do Palácio
O Chefe do Cerimonial do Govêrilo do Estado comunica às nu·

to:'idades civis, militares e eclesiásticas, às pessoas amigas e ao po·

vo em gerall'que' o Senhor Governador ostará cm Palácio, dia 31 clp
corrente das 16 às 113 horas, para receber os cumprimentos de Ano

Nôvo.
was:..� IbM �=ZLÇ&�

��I---"'�s�s�A--�D���l�O-A�N�I�'�ER�S==�Ã�RI�O�"··���i1
I

lconvida
os pa,rcntes o amigos para ,assisÚrem u Missa de P ani'ie:'·

sário que fará celebrar Sexta·feira,/dia 2 da janeiro, às 19 horas, !l1
Catedral Metropolitana. ,I'

Por mais 'êste ato religios'o o de amizade, antecipadamenté agradec,3,

� mm II�

A família do
\
DR. LAURO DAURA

:Acidente na
'Ponte H. Luz
fere treze
Ontem, por volta das 13 hora.",

onibus da Emprêsa São João, OU

placas 50·02·53 e número de or­

dem 12, que sei ve' a linha ele ,(.;a·

poeiras, uírigído pelo motorista
.Tarcisio José de Souza, casado, 21

anos, residente no bairro da Pro­

casa, 'colidiu violentamente com a

tr.aselr�, do' onibus Transportes Co­
letivos Biguaçu, de placas 53·10·36

.c número de ordem �U, na-linha de
Barreiros, dirig�do

.

pelo motorista
José Amaro ue- Mero, casado, 2:3
anos, residente à- rua Francisco
Nappi, S/N, em Barreiros.
Ü choque deu-se na Ponte Her·

cílio Luz, quando os veículos Iam

em direção ao Continente, sendo

que o oníbus de Barreiros foi onn­
gado a parar em vista de enCOI1"

trar-se uma camioneta da Celesc
Setor F10rianopolls, estacionada
•.mquanto um operano daquela
empresa, sôbre uma escada, SUIJ:i·

'tituia uma lâmpada aamficada.
Gom a faràlia, dI:) onibus de Bd'::,
reiros o 'veÍCulo que o' seguia -

o ombus de' CapoeIras - cl1oc0Ju·�e
contra sua trazeua, provocaacla
terimentos nos dOlS motonstas'. e
C111 mais 11 pàssageiros.

OS FERIDOS

Da colisão resultaram feridos as

seguintes pessoas, que foram me·

lllcadas IDO �ospital de Caridade:
No onibus 'de Barreuos "" Jos..\
Amaro de Melq (motonsta), Mada
Isabel Pereua, "Walton Léo Pe1'.e'i·
ra, Hoberto GeÍ\0nimo e LourivJI
Geronimo. '

I'-l'o onibus de .c'l-poeiras - Adc·
lir de Souza, Andre Jbsé Antunes,
Osmar Fredenco � Hortzmann,
Francisco Antonio Pereira, Mano,el
Antonio da Costa, IVLariangela Ri·
beiro e José Cláudio 'da Sllva,
Com Éxceção da jo.,Jem Marian·

gela Ribeiro, que teve quase todos
:"eus dentes partÜ::los e' do sr. Jo·
sé CláUdio ela Silva, que, se encon·

tra . mternado em observação, to·
dos os demais ferimentos foram
c;,e natureza leve, inclusive os so·
[ridos pelo motorista do orüblls
de Capoeiras, que foi medicado
numa íarmácia.

O MOTIVO

A causa do choque, segundo o

motorista do carro N° l2. de CJ,'

poeiras, for dedciência dos freio::;
ela carro, acrescentand6, ainda,
que os mesmos havIam: sido revi­
sados pelos mecânicos da emprêsa
na manhã de ontem. �

A camioneta da Celesb,) de p.\a· '

cas 38·73, dirigida por Arno C"'r·

valho, na,da sofreu e nem o ope·
rário que se encontrava sôbre a

escada pois o motorista do onibtl';
de Barreiros, numa rápida manJ'

bra, quando viu seu carro impul­
sionado pelo outro coletivo, de..;'
viou ela camionete que estava es·

i.acionada,
'A, ocorrência foi atendida por

agentes do Detran e ela Delegacn
de Segurança Pessoal, bnde se l'á
instaurado o competente, Inqueri·
to SU!Ilário.
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